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( / nem • «nnilnr se atrovi e. t# l en te i ro 
1'nlriilo «« ne^ ro ? ( /nem In hi q n e aonde 
O f u n d o dent» vami «mie tmiçoeir t 
Itnl .11 o vicio, o rAlildo nq e t c o n d e ? 

Donde virá o ra io <|ni\ p r inc i ro . 
tJmn S f t l a ile In* erave i*ni t D o n d e 
Vin i ' . Ue ipond t iu . . . ( ' ' ( # • m u a d n inloiro, 
K o luiuido iu tMro e c u U i a ú o respondo . « 
Minto minlia a lma apodr««& ( P a r e c e 
(,'ne eila cai aoii |>«d*vn* i % p o d r e e e 
Di- r t ro d e nm pân tano i n a r o n o e fando.) 

T e n t o salvai », e no pau tam, !A b a i l o , 
Desço; in»s s e m p r e i ininmdo o t o r p e n a d i o , 
E cada voe UIUIH torpe e nitil i m m u n d o 
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DUu, ' om 
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E L I X I B M. MORATO 
C u a r o rhoumaBt iBmo. 

Hos idonc ia , r u a dos O u a y a -
nazes , n . 130 . 

C o n s u l t o r i o , r u a D i r e i t a , n. 
8, d a 1 á s 3 ho ra» . 

Chronica das Samaras 
i/> Sunta 

P a r a e s e r o p l i u l a a 
ESSENCIA PASSOS 

P a r a r h o u j n a t i s m o B 
E8SENTIA J' 
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X o l M t U a 

D f t . O A K L O « 
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MA 
Ae p n * 
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• i n t u i r » , a o m Kfi M I M » d * 
UM. ex profaaaor 4A «1 
nu i lo f i sa . por e o n f s r a o , m l ln ivar . 
4 4 a d e f a n a b r a c k a a a Paaa ldada 
d * Madlsina d» ItiufcU J a a a l r o . M I 
U«U d» vartoa boai.llaae H*al<lauala 
• sonaiiltorio rua Direita, lü A T e 
l a p b o n e 4* Coliaultaa d» 1 4a 4 

TMH.KUniAS 
HEI tVIVO E S P E C I A L 

RIO. • 
I amara 4e . ilr|.Nla.l<» 

N a aeaako da hq|a, na Oamara, 
depola da l ida a aota da aaaafto 
anterior, o »r. aouratarto lau tala 
g r animai doa ara. Fulgenoto J u 
nior, Oampol lna • OlamanUno, 
oemmunioando que b r e v e m e n t e 
oompareoarão áa aaaaòea. 

O ar. Theoton io da Brito tal' 
( r a p h n u d o Pará, dlaando que 
m o t i v o <la molaatla o tnhlba da 
tomar parta agora noa trabalhoa 
da Gamara. 

O e x p e d i e n t e constou da um 
talegramma do ar. Coalho Leito, 
pres ldento do Conaollio Muniei 
pai do BeoUe, participando que 
o ar. Olntra continua no oargo da 
p r e f e i t o daque l la capital . 

O ar. Baabro, ped indo a pala 
r r a , doolarou qua queria laser 
uma reclamação, porque o ar. 
Barbosa L ima communícou, ha 
dlaa, que o ar. Cintra eatava 
prompto, e e m viagem, para to 
m a r parte noa trabalhoa do Con 
grosso , quando a verdade i que 
o preaidento do Conaelbo Muni 
oipal do B e c i f e garante á moaa 
q u e o ar. Cintra exerce alli a pre-
fe i tura oontra d i spos ição e x p r e s -
a a da Const i tuição, que ju lga 
mandato l eg i s la t ivo inoompat ive l 
oom outra f u n e ç l o , durante ns 
Sessões. 

Ou o ar. Cintra virá, d isse o ar. 
8eabra, ou perderá o mandato de 
deputado. 

B e s p o n d e u o sr. Barbosa Lima, 
q u e disso tor e m m ã o s o te legram 
m a do sr. Cintra em q u e declara 
es tar prompto para os trabalhos 
l eg i s l a t i vos . 

F o r a m e l e i t a s as c o m m i s s õ o s , 
c o n f o r m e t e l e g r a p h e i h a d i a s 

B I O , 0 
Senado 

F u n c c i o n o u ho je o Senado , s o b 
a p r c s i d e n e i a d o ar . Manoo l V i -
c t o r i n o . 

A b e r t a a ses são , foi l i da a a c t a 
d a s e s s ã o a n t e r i o r , q u e loi a p p r o 
v a d a . 

F o i l i do e m Boguida o e x p e -
d i e n t e , q u e c o n s t o u d e u m off ic lo 
d o g e n e r a l D y o n i s i o C o r q u e i r a , 
m i n i s t r o d o e x t e r i o r , d a m e n s a -
g e m d o s r . p r e s i d e n t e d a R e p u -
b l i c a e cóp ia s d e d e c r o t o s r e l a t i 
v o s á s p r o m o ç õ e s d o s f u n o c i o n a 
r i o s d i p l o m á t i c o s , t r e s v e t o s d o 
p r o f e i t o a r e s o l u ç õ e s d o c o n s e l h o 
m u n i c i p a l , q u e c o n c e d i a m ao m a -
j o r F i g u e i r e d o R o c h a o d i r e i t o 
d o c r e a r u m a e s t a t i s t i c a p r e d i a l , 
a J o ã o B o n i f á c i o o d i r e i t o do d e s -
a p r o p r i a ç ã o d o d i v o r s u s r u a s etc-
T e r m i n a d o o o x p e d i e n t e , p a s s o u -
s e á o r d o m do dia, o como só 
houvoBso n a c a s a 2 8 s e n a d o r e s , lo 
v a n t o u - s e a sensão. 

R I O , 9 
A questão «liis b a m i s Fcrry 

D e v i d o á m e d i d a t o m a d a p e l a 
d i r e c t o r i a d a s bai caB F o r r y , p r o -
h i b i n d o q u e p e s s o a s b e m t r a j a -
d a s v i a g e m e m 211 c l a s se , m ó d i -
cas , a d v o g a d o s , c a p i t a l i s t a s e d i -
v e r s a s p e s s o a s c o n c e i t u a d a s d e 
N i c t h e r o y t ô m c a l ç a d o t a m a n c o s 
p a r a v i a j a r n a s b a r c a s , a f im d e 
p a g a r s ó m e n t o 2 0 0 r é i s , v i a j a n d o 
n a 2" c lasse . 

R I O , 0 
Cnlio Fiibmnrlno interrompido 

D o v i d o ao p a m p e i r o d o Sul , e s t á 
i n t e r r o m p i d o o c a b o s u b m a r i n o , 
po lo q u e n ã o so t ô m r e c e b i d o 
a q u i m u i t a s n o t i c i a s d o ex te r io r -

R I O , 0 
< nniMo 

O c a m b i o a b r i u h o j e a 5 11[18. 
R I O , 9 

AccArdo postal 
C o n f o r m e j á t e l e g r a p h e i , fo i os-

s i g n a d o e n t r o P o r t u g a l o B r a 
s i l o a c c ô r d o p a r a a t roca d e on-
c o m m o n d a s postaoB. 

RIO, 9 
Crime d:i r u a Senhor das Passos 
A po l i c i a d a 4" c i r c u m s c r i p ç ã o 

t em-se r e v e l a d o i m p o t e n t e p u r a 
d e s c o b r i r os a u e t o r e s do I m r b a r o 
d e g o l l a m e n t o d a r u a d o S e n h o r d o s 
P a s s o s . 

R I O , 0 
Conferência dl|>loinn<lca 

C o n l i r e n c i o u h o j e com o sr , 
g e n o r a l D i o n y 3 Í o C e r q u o i r a , m i -
n i s t r o d a s r e l a ç õ e B e x t e r i o r e s , o 
s r . condo d e A n t o n e l l i , m i n i s t r o 
p l o n i p o t o n c i a r i o d a I t a l i a n o B r a -
s i l . 

R I O , 0 
l,ec>|iolilin:i Companv 

V a i so r assimilado h o j e o d e c r e -
to q u e t r a n s f e r e p a r a a L o o p o l -
d i n a C o m p a n y d i v e r s a s l i n h a s d o 
E s t a d o d o R io . 

R I O , 0 
Alclndo üunmiliiira 

C o m p a r e c e u bo je , p e l a p r i m e i r a 
vez , á C â m a r a d o s d e p u t a d o s , o 
ar . A l c i n d o G u a n a b a r a . 

R I O , 0 
Audiência de despedida 

O ar . d r . P r u d e n t e de M o r a e s 
r e c e b e u h o j e , om a u d i ê n c i a e s p e -
cia l , o s r . d o G i e r s , m i n i s t r o d a 
RuBsia, q u e foi despodir-Be, p o r 
ter de s e g u i r v i a g e m p a r a a E u -
r o p a . 

mo, 0 
Ministério 

O min i s t ér io reuniu Be hoje para 
d e s p a c h o 

mo, a 
l a t a 4a ( t M a a 

D o a * a n o r m a a ( I b o I M f u g i r a m 

d a j a u l a d a Q u i . i l a d a h t Vlata-
Oa inorar foraa d a q u a l l a b a i r r o • 
daa ImaMdiayAaa d a U u l n U a r h a m 
aa m u l t o s o b r a s a l l a t t o a oom aaU 
I M o . 

m o . a 
Caba ««limaria» 

O o a t x ^ a u b m a r l n o o o n t l n u a I a 
terrompldo. 

A agenc ia l l a v a a t a m Udo p o u 
IOO t a l a g r a m n i a a a o b r a a g u e r r a . 
Faoto qua tam aldA baatanta 
nantado paio publtoo , qua aatâ 

•pprahanalvo, am v l a t a doa boa-
loa qua oorrom. 

R I O . a 
('aadMalara 

O ar. Lula da Vaaoonoalloa ft>l 
•aoolhldo polo p a r t i d o rapublloa-
no oandidato para o logar v a g o 
.Ia deputado federa l pe lo 9" dia 
t r io to . 

RIO, a 
Mrrradu dr ramble 

O mercado de c a m b i o eatavn 
hojn llrmo, tondo oa banooa afD 
xado tabellaa a ft 11|IS, aaoando 
a l g u n s a ft SI3|38. 

RIO, 8 
Mi-rrad» d r ea f r 

O m e r c a d o d e o a f é a a t a v a aua 
t a n t a d o . 

C o n a t a a v e n d a d o 8 . 0 0 0 aao-
caa. fochadaa a 1 4 * 2 0 0 e a 14*400 . 

E n t r a r a m 4 . 0 5 0 a accaa . 

RIO. A 
Kxnneraçã.i r nomeação 

F o i e x o n e r a d o o cap l t&o d e mar 
g u o r r a R o d r i g o d a R o c h a , m e m 

b r o d o C o n a e l h o n a v a l , p o r ter 
a ido n o m e a d o c o m m a n d a n t e d o s 
m a r i n h e i r o a n a o i o n a o a , a e n d o n o 
m e a d o m e m b r o d o C o n a e l h o na-
va l o c a p i t ã o d e m a r e g u e r r a 
E l l e s e r T a v a r e s . 

0 raso da Ksrola Militar 
F o r a m r eoo lh idoa á f o r t a l e z a d e 

S a n t a C rua o s o f ü c i a e B c o n d e m -
n a d o s q u e f i z e r a m p a r t e d a r e -
v o l t a d a E s c o l a M i l i t a r . 

Recepção presidencial 
O s r . P r u d e n t e d e M o r a e s , p r e -

s i d e n t o d a R e p u b l i c a , r o c e b o r á 
a m a n h ã , n o s a l ã o . S i l v a J a r d i m » , 
d o Pa lac io , a s c o m m i s s õ e s d o 
C e n t r o C o m m e r c i a l , d a A s s o c i a -
ção C o m m e r c i a l , q u e f a r ã o e n t r e -
g a d e u m a r e p r e s e n t a ç ã o p e d i n d o 
ao g o v e r n o m e d i d a s e n e r g i c a s 
p a r a d e b e l l a r a c r i s e financeira. 

Promoções 
F o r a m p r o m o v i d o s : a oo rone l 

d o e s t a d o m a i o r d e 1» c l a s se , o 
t e n o n t e - c o r o n e l J o s é d e S i q u e i r a 
M e n e z e s ; a m a j o r d o c o r p o d e 
s a ú d e , o c a p i t ã o - m e d i c o E s m e r a i 
d i n o de M i r a n d a . 

Dispensas e nomeações 
Os a j u d a n t e s d o o r d o m do m i -

n i s t r o d a g u e r r a q u e f o r a m d i s -
p e n s a d o s t ê m t i d o o u t r a s c o m -
missõos : o m a j o r d o q u a d r o e x -
t r a n u m e r a r i o A n t o n i o d a C r u z 
B r i l h a n t e e t e n e n t e E d u a r d o P e -
r e i r a p a r a Borvirem n o Col leg io 
Mi l i t a r , e c a p i t ã o A r t h u r GOUIOB 
do C a r v a l h o o t e n e n t e E d u a r d o 
A m o r i m B e z e r r a p a r a s e r v i r e m 
n a E s c o l a T u c t i c a d o Beu longo . 

R I O , 0 

Indisciplina mil i tar 
O n j u d a n t o - g o n o r a l d o e x e r c i t o 

t o v e u m a c o n f e r ê n c i a com o te-
n e n t e c o r o n e l T o r r e s H o m e m , 
c o m m a n d a n t e d a c o l o n i a I g u a s 
sú , q u e h a v i a p a r t i d o p a r a M o n 
t e v i d é o s o m a c o m p e t e n t e l icença , 

O t e n e n t e c o r o n e l T o r r e s d e m o . 
r o u so a l g u n s d i a s al l i , a p r e s e n -
t a n d o - s e d e p o i s a o c o n s u l a d o 
p e d i n d o d i n h e i r o p a r a v o l t a r ao 
P a r a n á . 

O cônsu l n ã o o a t t e n d e u logo. 
O a j u d a n t e g e n e r a l t e l o g r a p h o u 

ao cônsu l d i z e n d o - l h e quo e x f g i s -
se d o t e n e n t e - c o r o n e l T o r r e s H o 
m e m a l i c e n ç a d o m i n i s t r o d a 
G u e r r a . 

O cônsul n ã o r e s p o n d e u ; e n t ã o , 
g o n o r a l M a l l e t t e l e g r a p h o u ao 
c o m m a n d a n t e d o d i s t r i c t o , m a n -
d a n d o c h a m a r a o r d e m o t e n e n t e 
co rone l T o r r e s . 

E ' p r o v á v e l q u e e s t e m i l i t a r 
s e j a s u b m e t t i d o a c o n s e l h o de 
g u e r r a . 

S A N T O S , 9 
Yictinia de mu bond 

H o n t o m , á s 8 l i 2 h o r a s d a noi -
to, u m b o n d quo v i n h a d a B a r r a 
u p a n h o u p r o x i m o a Vi l l a M a c u c o 
o p r e t o C â n d i d o F e r r e i r a , o s m i g a -
l h a n d o - l h e a p e r n a d i r e i t a . P r e -
s u m o - s e t r a t a r d e u m c r ime ; a 
pol io ia t r a t a de s y n d i c a r . 

S A N T O S , 9 
llurcu Ingleza •Ouudeliipe» 

E n t r o u a q u i r e b o c a d a , v i n d a 
do S. S e b a s t i ã o , o n d e u p a n h o u 
u m for to t o m p o r a l , a b a r c a lng le -

< G u a d e l u p e >, c a r r e g a d a d e 
café. 

S A N T O S , 0 
Vapor 'Cidade de Hão Puulo> 

Chegou ao R i o , c o m p l e t a m e n t e 
r e f o r m a d o , o v a p o r <Cidade d e S. 
P a u l o » , d a C o m p a n h i a B a l n e á r i o . 

SANTOB, 8 
Vigário 

E m s u b s t i t u i ç ã o a m o n s e n h o r 
P a i v a , t o m o u p o s s e do c a r g o d e 
v i g á r i o d e s t a c i d a d e o p a d r e d r . 
A l m e i d a S i lva . 

S A N T O S , 0 
Rendimentos llscaes 

A A l f â n d e g a r e n d e u h o j e r é i s 
211:018$950. 

A R e c o b e d o r i a , 6 4 : 4 8 2 * 4 0 5 . 
Despachos de café 

P e l a R a a e b p d o r i a f o r a m h o j e 
d e s p u c h a d a s 8 .656 sqx cae do ca fé . 

4 Movimento marí t imo 
E n t r a r a m ho je : 
O p a t a c h o n a c i o n a l <Alice>, v i n -

d o de S. F r a n c i s c o , com carga de 
v a r i o s generos , cons ignado a Sou-
sa Martins; 

b t a t e a e » l » « i a l 
l u a a u . * " e r g a , a u r d i 

• a h l u a v a p o r IVaa 
d i a» , p a r a Muanoa -Al r ao 

M A N T O » , a 

M r r m d e 4 a m B 

M t o a o n a t a m v a n d a a b o j a . 

•nU-aram bota IB.MO aaaai 
aa /e 

Doada « 4 14». 
• t o u k , a m o a ? . 

• m acuai data do a n n o 
do, fbl feriado, daoda Io , en tra-
ram 4«.1BI aaooaa; atook, ÜI .M8. 

Oaada 1* da Julho d o a n n o paa 
aado a U hqja, entraram t HM.MII 

O COMMXRCIO DK S. PAULO 
0 VISCOMDE DE TÍUÍT* 

B a h l r a m p a r a a B u r o p a . >7.841 
looaa; p a r a oa M a t a d o a - U n l d o a , 

46.107; p a r a o Rio , 4 b a . 
Mrrrado 4a ramble 

O o a m b l o b a n o a r l o fbl bo lo ao-
t a d o a B Ü3|9>, a o p a r t i c u l a r , a 
B af i |38 . 

O m o v i m e n t o do d ia Ibl pe-
queno. 

N U W - Y O R K , a 
Korças dr Tampa 

Praparam-aa por o r d e m d o mi-
niatro da Ouerra mala doua ra-
giniantoa de oaval lar la para aub-
at l tu ir em Tampa aa t r o p a s da 
maama arma qua part i r i o para 
Cuba. 

M A U R I D , 9 
De-carrilamcnlo 4r rouibule 

O comboio e x p r e s s o descarr i l ou 
e m Valladol id, tendo morr ido duaa 
peaaoaa o floando n o v o g r a v e m e n -
to ferldaa. 

B I L B A O , A 
Recrio» dr rrbrlll io 

Roce iando- se que a agi tação 
r e i n a n t e na região m i n e i r a vonhi . 
a e s t e n d e r - s e a e s t a c ldada, aa 
s u a s prlnoipaes ruas foram guar 
d a d a s por p iquetes d e caval lar ia . 

PARIB, a 
Elelçâes gera es 

A s e le ições g e r a e s correram 
h o n t e m em toda a F r a n ç a a n i m a 
d i s s i m a s , ro inando c o m p l e t a ca l 
ma. 

Ob ú l t i m o s t o l e g r a m m a s do 
n o r t e d a v a m como c o n h e c i d o s os 
r e s u l t a d o s de 5 3 8 c a n d i d a t o s 
eleitOB, sondo 173 r e p u b l i c a n o ! • 
109 r a d i c a e s , 2 4 s o c i a l i s t a s , 2 6 
Ball ies e 32 r e a c c i o n a r i o s . 

M A D K I D , 0 
Navios yankees 

U m t e l e g r a m m a d e H a v a n a an-
n u n c i a q u e d o u s n a v i o s d e g u e r r a 
y a n k e e s p a r t i r a m e m d i r e c ç a o a 
P o r t o Rico. 

R O M A , 9 
Os estndanles de Pavln 

O s o s t u d a n t e s d e P a v i a t en t a -
r a m h o n t e m i r a M i l ã o c o m o i n -
t u i t o de fazor u m a m a n i f e s t a ç ã o 
a o s s e u s co l l egas d a q u e l l a c i d a d e 
e i n c i t a r os ope ra r ioB á r e s i s t e n . 
c i a c o n t r a a s a u e t o r i d a d e s ; m a s 
f o r a m r e p e l l i d o s p o l a s t r o p a s que , 
f a z e n d o UBO das n r m u s , m a t a r a m 
d o u s e f e r i r a m m a i s d o u s ou-
t r o s . 

O s o s t u d a n t e s f u g i r a m e s p a v o 
r i d o s , i n d o o s p e r o r o t r e m p a r a 
v o l t a r a P a v i a . 

R O M A , 9 
Movimento revol iieionarlo 

A s u l t i m a s n o t i c i u s d e Mi lão 
d ã o como c o m p l o t n m e n t e d o m i 
n a d o o m o v i m e n t o r e v o l u c i o n á r i o 
a l l i o dizom r o i n a r a g o r a socogo 
r e l a t i v o n a m a i o r p a r t e d a s ci . 
d a d o s . 

Var ioB j o r n a e s s ã o d e o p i n i ã o 
q u e a ag i t a ção c e s s a r á e m b r e v e 
e m t o d a a I t a l i a , g r a ç a s á s m e 
d i d a s e n e r g i c a s d o g o v e r n o . 

• m 

X l l 
N t t u u p b o u l a , g e a a r t l , p l d l o a 

a b l a l o r i a d o r g r t ^ f o , a a a r a t a » , < 
o a t r a a o b r a a . o Í M Í W , o n d a | 
a a x p a d i ç à o 4 a l y r o a a d a 
r a d a d o a U m M U . a a < | M 

i a a n a y . a a a r l p l o r , l u a b 
m a a e i a l a l > r a a t l « l r o , a a a i 

Urhfiula tU f a a a . 
guer ra d o 1 'aracuay, om q a a 

par la . aaaUUado loa 

• a m p u t a i d l 
lu L« l » f 
• b a m b u a a 

da A a a d a a i a i tar ia J 

TiuTWt^ 
A l l a a u a ^ J » f ' 

P a r a p e r n a s I n c h a d a s 
E S S E X C 1 A P A S S D S 

A Secre tar ia da Agr i cu l t u r a t ran 
smi t l in á S u p e r i n t e n d e n d o das 
O b r u s Publicas , p a r a se r a t t end i Jo , 
o offlcio em que a Cornara Munic i 
pai do J aca reby r e p r e s e n t a sobro a 
conveniência de se r cons t ru ída uma 
nova cadeia naque l la c idade . 

Pa ra , cm commissão, fazer pa r te 
d a junta de tomada do con tas da 
CompaDliia EBtrada de F e r r o Bra-
gan t ina , relat ivas ao 2 o s emes t r e de 
1897, foi des ignado o sr . J u s t i n o 
Aure l iano Barroso L in tz , che fe de 
secçâo da Secre ta r ia da Agr icu l tura . 

Solicitaram-no d o sr . Sec re ta r io 
da Fuzendu os s e g u i n t e s pogamen-
tos: 

D e 455S. ao Correi • ruulistnrw, 
Do3í2$100 , ao Estailn dc S Paulo; 
D e G0$, ao ex v ig i lan te d a G n a r 

da Civica da capi tal , J o s é Bonedi -
c to ( ínmes de Almeida ; 

D e 0"$, ao mesmo. 
Do 40$, a d. Mar ia F ranc i s ca de 

J e s u s . 

Continua in t e r rompida a commu 
nicação te legraphica s u b m a r i n a en 
t r e Rio Graude d o Sul o Monte-
vidóo. 

E ILÃO—Pelo sr . Chaves Leal 
serão hoje vendidos , om im-

™ portanto leilão, na r u a Ama-
ral Gurgel , 98, p rox imo á da (Jon-
sulaçáo, ao meio-dia, um magníf ico 
préd io recen temente cons t ru ído e 
todos os moveis q u e o suarnecom, 
b e m como g rande q u a n t i d a d e de 
objec tos e utensi l ios 

Na H- cção compe ten te vai publ i -
cado annnncio de ta lhado , pa ra o 
qua l chamamos a a t t e n ç ã o dos in-
teressados. 

Exploração de menor 
Seduzido por Magdn lcna Caa 

tagnet ta , o menor An ton io Fer re i ra 
dos Santos fu r tou da Loja di Bugrt, 

rua S. Bento, n. 6, d ' o n d c era 
empregado, diversas peças de fa 
z nda, meias, lenços de seda etc., 
q u e vendia áquella p o r u m a ninlia 
r ia . 

O dr. F e r n a n d o Machado , 2" suh-
delegado da Sá, deu Imsca hon tem 
em casa de M«gdalena, á l u a do 
Carmo, n. 6, onde negoce ia em f r u -
ctas, alli encon t r ando t u d o o q n e 
ella havia comprado ao menor . 

Magdalena foi presa , t endo aqnel 
la aac to r jdade a b e r t o i nqué r i t o a 
respeito. 

O valor dos ob jec tos roubados 
monta a 80"$, e s t ando qnas i todos 
spprebend idos e depos i t ados na 
C e n t n J , 

manta tomou 
dramaa daaaa p u n g a a l a a 
re t i rada 

A Haturilay Hmtx, a a t a d a o * 4 
Ias da s r t t i ea bia tur iaa a s a a olra, 
i lanumina-u o 

t i n i » n ã s 
K r a n ç a » , o a o n i r l h r i r o 
Je l lo r a a m % « |«rU«abu-
rador O n i l h a t m a , da 
o gaoaral A m b a r t , lUualre 
da ( n a r r a a d a lettraa, p r u f w i r s a A 
axlansoa jair.oa aolira a li 'traia da 
ijHfHMn, 

Na / < « w /JiMiayrapUfar rt UtU-
rnirr, de Paria, tomo XIV, n í 
d o mas d a a e t e m b r o da IH7B, criti-
aoa a refe r ida obra , m r 
Aimá, que , e n t r e outraa aaaerçiíaa, 
dlaae o a r g n i n t a 

Main tenan t , s o i u ) i a r ü M 
faite, « es t avpc une en t iè r» ama 
rance que , aona k< donb le rapggrt 
de I iDter. t d u ráci t et do 1 liuro>-
me dea t roupus , nous d é c l s f n a 
Iai Hrlrailf dr Layuaa snpér ieura à 
ealla ijni f u t conda i t a e t raaoi i4 
pa r XáDoplion.» 

Xavier I tavmond, q a a naerave o 
prefacio da V edição, d iscorreu 

• La Httrailr d<- Laguna, le ti tre <al 
dá jà h ien modeate , cet ton t «ini|le 
ment la d r a m a t i q u e hiatoire d ine 
pat i te exped i t í on qni, aymnt «ia 
denx ana » a organiser , si l 'on |HUt 
diro q u elle fo t jams<s o rgsn l ée , 
sboot i t . spri-a t r en te -e inq jo i r s 
sen lement d e con tac t avec 1'snie-
mi, k un áchec d an tan t plus ebu 
lonraux p o u r d e vai l lants aoldtta, 

âua t i . p e n d a n t ces t ren t -c inq joirs, 
a aen t i ren t en effet pe rpé tne l l enun t 

le eon t ae t d e 1'ennemi, ils e n n n t 
s e p e n d a n t p e a doecas ion» de l a p 
p rocher à d ia tance de eombat , aytnt 
sn r tou t à se d e f e n d r e c o n t r e la fa 
mina, la cho le ra , l ' inoendie a l luné 
an tour d ' a n x dana les pra i r ies , e t 
cont re les ruses inferna les de a n 
vagea, qni f on t r e s semble r ee vir i-
d ique rée i t a u x romans jadis si oá 
li bres d e F e n i m o r e Cooper : le Ler-
nier det Mohicani, la Pra i r ie , etc • 

Recen t emen te , o sr. J o ã o Ribeira, 
e s tudando o perf i l l i t t e ra r io d e T a n 
nsy. contou-nos quão be l lo aebou 
esse i n t e r e s s a n t e t rabalho , julfian-
do-o an te s u m a nar ra t iva roman-
tiea d o q u e u u d o c u m e n t o hilto-
rico. 

1'ara nós, porém, esse e s tudo ire-
enche as duas condições. 

E ' nm d o c u m e n t o liistorieo, d e 
alto valor, ap rec iado p o r homens 
competen tes da França , Inglaterra . 
Allemanlis, Po r tuga l e Brasil , a é 
nm episódio t ão ep icamnnte des-
cripto, q n e Mr. E rnes t Aimé o jul-
ga supe r io r á o b r a de Xenophonte . 

Para nós, brasi le iros , esse j a l j a -
monto do esc r ip to r f rancez , acerca 
do nosso compat r io ta , deve enck- r 
nos de n o b r e e jus to orgulho. 

Que serviço impor t an t e não pre-
stou ao Brasi l o sr. Taunay , escre 
vendo a Retirada da Laguna I 

A E u r o p a é, ce r tamente , mui sa-
bia, mas, ás vezes, em relação á 
geographia ts a historia, mostla se 
mui pouco versada . 

E é assim q u e a civilisação b ra -
sileira á p o r lá, a inda hoje, bem 
pouco conhec ida . Apesar do I iape 
rio haver se e smerado em nobil i tar 
e e n g r a n d e c e r o Brasil , enorme r e 
gião de s t e con t inen te , o n d e depa-
ram a fe l ic idade tan tos ex (rangei 
ros, apesa r disso, a ignorancia acer-
ca do nosso paiz é g rande . 

Bem andou , por tan to , o sr. Tau 
nay, e sc revendo cm l íngua f ranceza 
a famosa na r r a t i va his tór ica da guer-
ra do Pa raguav . 

Chamou ass im a a t tenção da E u -
pa, não só para a nossa inc ip iante 

l i t t e r a t i r a , como também par» os 
seus varões i l lnstres, p a r a a sua 
historia, e p a r a o seu desenvolvi-
mento esp i r i tna l . 

Não foi p e q u e n o esse serviço q u e 
devemos ao beoemer i t o homem d e 
le t t ras . 

Ha uma t r a d u c ç á o po r tuguesa d a 
Belirada da Laguna, devida á penna 
do sr. Sa lvador de Mendonça, noB 
so min is t ro ac tua lmente t ranfer ido 
de W a s h i n g t o n para L isboa . 

O Milittirüche Woceheiiblatt, d e 
Berlim, esc reveu a propos i to de s t e 
excel lente l iv ro : 

• E ' u m a Annhasis xenophon t i ca , 
que t r a t a do factos para nós a lgum 
tanto incomprel iensiveis . Tem pagi 
nas d ignas de um Plu ta rcho , e todo 
o so ldado p ô d e ins t rn i r se com a 
sua l e i t o ra O q n e os ba ta lhões b r a 
sileiros sof f reram e fizeram poder ia 
servir de p e d r a de toque aos me-
lhores exérc i tos d o mundo . 

A v ivac idade das scenas do l ivro 
é g rande . Passa-se , quas i sem t ran-
sição d e u m a s para outras : d n m a 
descr ipção de toiiriste, para u m a 
ordem de bata lha; dnma paizagem, 
para o meio da mais renhida e 
tumul tuosa peleja>. 

Também, como Innocencia, foi t r a -
duzido em allemão.em inglez, l ies-
panhol, i ta l iano e sueco. 

ALFBKDO DE P A I V A 
(Continua) 

a * « U u t « t r u a a a r a g U t u 
M U a a t*»« i l a Hli 
a « u a a t a d » ->arga 4 a 
f a c a , m a a l a « * i u a a l a 

(«a ia tUbUadu o fae to A R r p a l Ü 
«Io Centra l , dalli . r g u i u bnn tam 
•a ra Hlba l r to Piraa u dr . t ' « rdoao 
I arreto, aoio uma fo rça d a XI pra 
«aa a o dr A r i b a r da Caott lbn, 
medlao lagtata, aUm da a b r i r l a q a a 
rito, taa<lo ragraaaadu A no i te 

lIoMaeeini. cujo «alado luaplra 
aaidailoa, valo liootam pala m a n h ã 
ua ra naU eaioUl. a a a d o raao lb ido 
Hanla Caaa da Miaar iaordla . 

Ei« aa iuluraiacóua q u e nua fui 
d a d o aolhar aobra o lamentável 
oonll iato da lUlo-irio P i ras . aapa< 
r ando agora o raanl lado d o i a q u e 
r i to policial 

pra ia loa d a Lo 
da da C a p i t a l Kadaral, 

L t a U gorai doa 
>, da itfo.di 
ida baa t am 

K.H3IU * H«W*. 
411144 
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4 premiu» 

IHUI» 147)01 
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a i prrmlm de IINI4 
.'IMI MM 10819 

«317* K8t;r>9 yaohH 
AAMIS 4 H Í W 40.V11 
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*> prrmliM dr .'Ml4 
3498 4«89 4881 

11177 I M T t 12907 
17ú03 17605 1 M M 
84«05 M U I 28161 
.32887 M l - > 
41466 46736 47817 

Bcrri ias 
86111 a 36120 20$ 
23.191 a 23400 10$ 
49141 a 4915'J 10$ 

Centena» 
36101 a 36200 20$ 
23301 a 23400 10$ 
491Jl s 49300 10$ 

F i n a l » 

m u » 

i:irúr> 
« u n 
4I4M 
473WÍ 

fiH07 
14;.9M 
..'ns-7 
30031 
40904 

Telegram m ii r eceb ido pa ios agon' 
tos geraes Gr imoni A Coelho. 

Palcos e salões 
APÜI.LO 

Deve es t rear s a b b a d o a compa" 
nhia de zarznelss da ara. C â n d i d a 
Palacio. 

.IIONNKCU-PATRIK. 
It alisou se s a b b a d o a par t ida 

inaugura l da sociedade aqui f unda 
da por ant igos officiacs d o exerci to 
f rancez . 

A concorrência f r i n u m e r o s a o es 
colhida, nnda fa l t ando á festa pa ra 
sen bri lhantismo. 

TENENTES 110 0IAIIO 
O baile de s a b b a d o ul t imo, pro-

movido por esses incançaveis to 
liões, não desment iu as t radições 
dos Tenente' correu mui to a n i m a l o 
e na maior harmonia . 

Mau sobrinho 
José d e Toledo, d e 21 annos de 

eilade, teve pei jnena a l t e r sação .an to 
hontem d tar.le, com sua t ia Maria 
de Toledo. 

Como a discussão e n t r e ambos se 
fosse to rnando a-a lora i la , nella in-
terveiu Antonio Mar t i n s das Neves, 
com tenção de apazigual -os . 

J o s é de Toledo, u m tan to exaltado, 
puxou de um revólver e disparou 
dous tiros, que a t t i ng i r am seus tios, 
f e r indo a pr imeira na coxa e sque rda 
o in teressando todos os tec idos mol 
les, o o segundo, g ravem ?nte, no 
joe lho direi to. 

Toledo, após a pra t i ca do crime, 
evadiu-so. 

Antonio Mart ins ó ale i jado da 
pe rna direita, s endo provável q u e o 
fique também da e sque rda , em cou-
seqnencia do grave fe r imento q u e 
recebeu 

O facto passou-se em Cangahive , 
p roxúuo á Penha d e F r a n ç a , e del le 
tomou conhocimeato a ane to r idade 
alli destacada, q u e p rosegue em 
di l igencias para c a p t u r a d o cr imi-
noso. 

Os feridos foram medicados na 
policia pelo dr. Xavie r de Barros , 
medico legista. 

Conflicto em Ribeirão Pires 
Na no i te d e an to-hontem, foi a 

viBinha es tação de Ribe i rão P i r e s 
thea t ro de um grande conflicto. 

Pe las 8 horas , es tavam diversas 
pessoas b e b e n d o num café p e r t e n -
cente ao sr J o ã o Gallo 

De r e p e n t e , houve u m a p e q u e n a 

P e q u e n o conflicto. 
J o s é Abrahão, J a c o h J o ã o e dous 

o u t r o s companheiros , todos turcos, 
p romoveram hon tem. ás 8 he ra s da 
noi te , um grande charivan na rua 
dos I tal ianos, c o m i ta l i anos alli ro 
s identes , sendo os dons p r imei ros 
feridos, um na cabeça o espadua 
esquerda e out ro n o ros to e braço 
esquerdo . 

Fo ram medicados na Cen t ra l pelo 
dr. Xavier do Barros, med ico legis 
ta, t endo tomado conhec imen to do 
facto o 2o sub-de legado d e S a n t a 
Epli igenia. 

PELO nosso m m 
Mw IM'A 

l>o auaau eortoaimnduute, am da 
la de do maa l iado: 

• Nu dia |N da. te , oorrau fraUva-
moala o I* analvaraariu da laaial 
laçáu do Uramt» Utlerarto a lia-
araaUvo da MursVaa 

A a ;i boraa da tarda, lioava opi-
paro f fc mü am um doa mala apra 
sivaia arralialdea ilaata ei.la.l-

A uuila, gramln f n . m a l a IsUla 
noa aalt>— da (.'lab, daalumbraota 
manta l l lua iaadoa o anfaitadua 

loaiigaruu-ae o retrato a ulao do 
primeiro praaulruto daaaa útil aaao-
ria^Au, o benemoriUi dr. Augnat» 
f re i ra da Malloa llarrulto bailo 
INÜual, devido ao emérito ariiata 
aampmairu AgaollA Correia. 

Pmfario a allocnçào, am nome 
do Uramio, o aau orador «llleial. 

L P K U I t » Ua i Ao 4a M P a u l o 
Kas.aaom um 4ailt , am data d a . i • I U § . . . . 

4 do «urraala i • * J J P - • • ' 
• No dia SI» 4a m a s Bodo taall- • • M . • • 

•uu-aa aqui ao. soaaario lanai- al.' ladaatrlal A a p a r a u a — -
. rgar.laa.io paio eoMmado d» JjWÍo A ( W>| |M D l (XJMPAKllIAM 
Celiil.jr a atama a r a a d . l JulIaU' » - - _ 
t «ala, llaptiallaa Taitalra, ÜHoli f 
aa (I narra a H 1.11a l U a a a d . 

! « 4 

< I .lraMa |wabu daa dlvoraaa paçaa 
|d<- qaa aa a o a p a a b a o l>aui » U I « 
|rmlo pmgraiouia foi ma^ialral a 
agradou umllo 

l ia alaaua dlaa l u N f i i l f i i i - n 
III . U I.MMtlidada mala u a bulrl. 
monlmlo a caprlsb» am aapaçoau .. 
b a a «iltia-lo prvdio. I>eoomina-ae 
• l l l . - M . n t r a l . a é pruprie.la.lu 
d o tenente Kraatíaoo l.iaaorra 

—Têm aido mal to soocorridaa aa 
[novenaa da popular faaU da Hanla 
( ' n u . a qual aa raaluara ao pro-
ximo iliHnlago. 

—Tava som aço aa agraja matris 
a devoção do mas 4 a l l u l t B 

J* aaU funecionando a 

M * 

l u a 

I t L l o a r r o m , r f .po»den4o Iba riUa, para a qual 
foi r e m o t f l ^ ^ p r o f . faaaor A n g u l o o agraciado 

Hagaiu aa grande balir. H 
A m«ia-Dolu o tajMk. B m - e a , o d . n M M . l t U l l . , p i . 

ralto Offereaan u . convidado., a u i • d a c Urivd . p r o v a r i a a sscola 
e delicada eaia. rega,Ia a cbarn- ' m e Q l o u i u U < l ( l p,,r Í M O 

drs Bou"- n u . normaliza a l g u m a ^ £ . op-
ronl . Mnnli Barrelto, Ornellaa 
A llarrulto, Carlos de Mello, 
l lnml ie r ln Qi i r i ros , Moreira Ham-
paio. eonego I l en to Monteiro, m a -

qua normallata alguma ae tam op-
|K>alu a ella nos diveraoe sonsor 
aua em qne Um flgnrado, e aaaim 
aeri mala facilmente provida. 

Estiveram aqui, iillimamnnle, 
oa dra Afroitisio Vidigal a J. Car 
doso de Mxllo, advogadoa da eapi 
tal, senador Moraea llarroa, clinico 
resideute e u Piracicaba» 

Jor l lenjani in . ilr. Joaias d e Andra 
de , dr . C o r r e i a d e Menrxra , som 
luendadorea Halmia a Seabra e ou-
t ros muiloa l aureadoa littoratoa. 

Foi uma foata ma^oiflea, q u e 
m u i t a honra o C l u b , o a r . I l a r re t tn , 
a nova d i r ec to r i a e a par ta aã d a 
da popnlaçAo q u e nella tomou p a r -
te 

Abr i lhantou as pompas d a fea ta 
a ninsica do ina igne maestro P i r e s ! 
l i i rbosa , um mus ico de mér i to e ! Deve reunir se ho je , ao meio dia, 
um bom ca rac te r . I a congregação doa l en tes da Èasul 

— Começaram as fes t iv idades d o ds . l e d e Direito. 
glorioso inar tyr H. Sebast ião e d o j 
K m Marianno. | H e r i b revemente aaaignado o do 

Promet i am aer , -omposas : os d o n s e r e t < ) l r . n , f , r t e ( i o p a r a a 77ir <\,m 
fes te i ros sâo fazende i ros s b u U d o s p a n y Le ^ ümtlrd, as l inhas 

Em sessão solemon. toma |iosae 
boje, á 1 hora da ta rde , a nova di 
rector ia do Club L i t t e r a r i o Ju l l 
Iti beiro. 

Policia. 
H e j e estarrto de noi te o dr. Faus to 

Ferra:-, 5." delegado, seu escrivão, 
Mello, o o s d r s . Archer d e Casti lho» 
o Ignacio de Mesqui ta , o pr imeiro 
para o serviço in t e rno e o segando , 
j a r a o externo. 

Fo i nomeado inspec to r de qunr 
teirão da rua Amazonas o sr. Mario 
dos Reya. 

S P O R T 

al tereaçâo e n t r e um subd i to i ta l iano, : i 1 0 " tom' 

JOCKEY-CI.UB 
Resul tado das cor r idas de ante-

P a r e o — I n i t i u m — H y d r a om pr i de nome Anniha l Con ten te e o t e - | 
nente S imão Leclerc , q u e alli e x e r - , m e j r o 0 H e r n n n i em negnndo, t im-
ce o ca rgo d e delegado em commis | p Q ^ p n n l t s 22$3C0 e 102$. 
s i o . - . , , , , * . i P a r c o — F r o a r e d i o r — I l é b e e F r a n -

A d isputa , a té ahi um tanto ca - | c U 1 t e m e.2» u l ü B > 4 , ; S .1 ( X ) e 
lorosa, d e g e n e r o u em b r iga , t i r ando - 245 

de legado o sabre, com o <qual 
aggrediu o seu adversario, que, etn 
seguida, p r e n d e n e conduziu S c a -
deia local. 

O p roced imen to injust if icável d o 
tenente Lec le rc , desgostou por d e -
mais os companhe i ros d o preso e, 
reunindo-se em numero d e oincoen-
ta, foram pouco depois solioitar d o 
delegado a so l tura do mesmo. 

Ser iam 9 horas da noi te . 
Consegu indo d i anetor idade po-

licial o q u e pedi ram, os manifes-
tantes pe rcor re ram, como para d a r 
um atteHtado de sympath ia ao 
solto, as ruas da localidade. 

Mas, m inu tos depois, o t enen t e 
Leclerc, em companhia das p r a ç t s 
alli des tacadas , saliiu á p rocura dos 
mani fes tan tes e encon t rando oa em 
f ren te á res idênc ia do sr. Ores tes 
Rebecchi , começou a espaldeira l -os , 
o r ig inando se dah i nm verdeiro com-
bate, offt q n e foram t rocados varios 
t iros de aaWbifiãs e Se revólver. " 

Da lueta sahirsm feridos L u i z 
Bottaoeini, som an ferimento èe 10 

e religiosos e amigos do povo. 
Qne ao menos para o maior rea l -

ce e esp lendor d e nossa re l igião 
sant íss ima e m e l h o r incremento d o 
d e p a u p e r a d o r o m m e r c i o local —sir-
vam o sen mui to d inhe i ro e rel igio-
s idade . 

Qnem dá aos pob re s empres ta A 
Deus . 

E Deus q u e r se r louvado pe los 
pob re s e pelos r icos. 

—A nossa d i s t ine t i s s ima corre l i -
gionária, sra. d . Mar ia d a Glor ia , 
v i r tuosa esposa d o dr. Es tevsm L e ã o 
Bourronl , deu á luz, na ms i l rngsda 
de 22 do undan te , na fazenda d o 
Campes t re , munic íp io do C a j u r ú , 
uma cr iança d o sexo mascul ino, 
mu i to robus ta e galante. 

Pa ra lá segu iu aquel le nosso 
amigo. 

Ao nosso va l en t e correl igionár io , 
tno perseguido pe los beocios e pe los 
facínoras, e i s u a digna consor te , 
—os nossos pa rabéns . 

—Segniu p a r a a cspella da Ap-
parecida , com sua exma. família, o 
nosso amigo e i l lus t rado r e d a c t o r 
da folha local, H u m b e r t o de Quei-
roz vereador e chefe da opposição 
á admin is t ração municipal . 

Boa viagem e prompto regresso. 
— O par t ido repub l i cano faz q u e s 

t ão do nome d o exmo. dr. Amador 
Brandão Nogue i r a Cobra, i l lns t re 
e hones te d e p u t a d o estadual , p a r a 
in t enden te munic ipa l nas p róx imas 
eleições. 

Ser ia uma op t ima escolha. E 
mesmo ped imos aos nossos amigos 
q u e a s u s t e n t e m e amparem, u m a 
vez que nós n ã o temos oand ida to 
nem vamos á u r n a : o que é um g ran 
de erro. 

Dizem q u e os glyceristaa t ê m 
candidato: o h o n r a d o dr. João Go-
mes Barreto. 

E ' mui to d igno . 
Consta qu-v o candidato do g r u p o 

Muniz—Fer re i ra é o capi tão B e n j a -
min Diuamarco . 

Também m n i t o merecedor d o s 
suf l ragios Republicanos. 1 

Ferve a i n t r i ga eleitoral. 
A cabala fe rve . 
De duas c h a p a s sabemos, p a r a 

vereadores e ju izes de paz. 
A primeira , composta dos elemen- -

tos honestos d e tedos os par t idos , é 1 
seguinte: 
Vereadores 

Dr. Rager io Daun t r e , dr . M u n i z : 
Barre t to , ma jo r J o ã o de Mat tos , João 
Teixeira , conego Bento Amaral , d r . 
Anton io P e r e i r a Baptista , José H o -
norio de Araú jo , dr . Antonio d e 
Souza Barros, Assuéro Fiori t i . 

Juizes de paz 
Capitão H u m b e r t o Queiroz, d r . 

J o ã o Gomes Bar re t to , Cândido Egy-
dio Santos Hilva. 

O par t ido monarch i s t a não a p r e -
senta chapa. 

Se ap resen tasse pleitearia os 
dons terços com os seguintes n o m e s 

Vereadorts 
Joaqu im T h o m a z Carvalho, d r . 

Es tevam L e ã o Boutroul , José F e r -
nandes Mngalhães Leite, Jo sé Au-
gusto F igue i redo , João Fe r raz S i -
queira , dr . E d w i a o Andrade F i -
gueira . 

Juizes de paz 
Dr. Manoel L e i t e 

dr. José Honor io do 
des to Alves Arcn tes . 

Seria o é, u chapa mais p o p u l a r 
Mas .. manda q u e m pôde. 

A maçonaria , a pnlit ica e a jaco-
binagem reles t u d o inutiliaam a q u i 
em beneficio d e cer to o de t e rmina -
do grupo. 

Po r isso, c ruzemos os braços e es 
j peremos me lhores tempos. 

A r e s t au ração ahi vem. 
Até ahi, amigos, animo e união . 

E viva a Monarch ia ! 
—Na noito d e 24 do cor ren te foi 

vict ima do u m a t ten tado policial o 
ei iudão po r tugnez Ce.sar Murtins d e 
Almeida, empresá r io da l impeza e 
illuminnção pub l i cas des ta c idade . 

Foi ba leado por uma desca rga 
cer rada da força, publica, e, ás p o r -
tas do 2o ju iz d e paz, quas i m o r t o 
por dous t i ros cer te i ros de um of-
cial de just iça , ébr io e feroz. 

Foi ooudnz ido á cadeia q n a s i 
morto . Po r mi lagre , está hoje m e -
lhor. 

Fizeram se lhe imposições nas gra-
des da cadeia pa ra accei tar o pa-
trocínio fo rense de cer to e d e t e r m i 
nado egeriptar io , e não foram a r r o -
ladas 3 das mais impor tan tes t e s t e 

ferreas de Carangola e outras do 
Estsdo do Rio de Janeiro 

Importante operaçto. 
No hospital da Benefieencia Por-

tuguesa. reallsou-se a semana pss 
saaa s importante operaçio da ta 
lha hypogattrica em um doente re 
cem chegado de Piracicaba. 

Operaram o paciente os conheci 
dos clínicos drs Guilherme e Hen 
riqne EUis, auxil iados pela dra 
Marie Renotte, que extrahiram do 
crello da bexiga duas pedras, sen 
do ums de grande volume e [le-
sando 62 grammas. 

Ambas estão expos t a s n s s vi tr i 
nes do Thcrmametro, á r u a Direi ta 

O operado já se acha em via d e 
alta. 

Felicitações 
Fazem annos h o j e : 
A exma. sra. d . E p o n i n a Brasi-

liense Payáo, esposa do s r . Joaqu im 
Payão. 

O sr. Fidelis d e Carvalho, pae d o 
sr . Horacio de Carva lho . 

O sr. Peregr ino d e Castro, hábi l 
desenhista . 

MISSAS 
Bernardo Marques Capão 

t Maria L o u r e i r o Capão, seus 
filhos, genros n mão convidam 
a seus p a r e n t e s e pessoas da 

sua amizade e da do finado para 
assistirem ás missas de 1° anniver-
sario do passamento do seu sem 
p re lembrado esposo, pae , sogro 1 
genro: que ce lebrar Be ão na egre ja 
(U: Santa Ephigenia , d i s 11 do cor 
rente , quar ta fe i ra : e no dia 12, ás 
8 horas, na e g r e j a d o Cemiter io 
Municipal , e ás 9, na capella das 
Perdizes . 

Por este acto d e rel igião e car i 
da-le se confessam summumento 
gratos. 

COMMERCIO 

de Camargo , 
Araújo, M o -

Pareo — Excelsior — I gua r i açá e 
Pier re t te , tempo 111", poules , lfj$ e 
6U$. I 

Pareô—Grande. Prtmio Estado de . 
Sd> Paulo—Barytono e J anda i a ; tem i 
po. 147 e meio segundos; poules, 
21$ e 22SI00. | , - „ 

Pareô— Velocidade - L a d y Wil ton munhas ocu la res por serem, de c e r -
e Palombe; tempo, 97"; poules , 47S to, sebastíanisla». 
e 150J I Chamamos p a r a o facto a a t t enção 

Movimento geral do jogo da pou-1 ( 1 ° m u i ' ° i n t eg ro juiz de di re i to d a 
le 86:5iü8. comarca, um d o s magis t rados q u e 

• | mais honram a toga no Brasil, a d o 
O ultimo n u m e r o do S. P.ulo ™ " t e

m
d f ; I j a n r „ e D " r ° ' »,rtm"t?r 

s p o r i i » é em homenagem á di re- S ^ V T r i Z , ' 

8 . Paulo, 10 d e maio d e 1898. 
Tabel las de s a m b i o aff ixadas hon 

t e m : 
L0ND0N BANK 

Sacou a 6 21l32. 
BANCO COMHKBCIO I INDUSTRIA 

Sacou s 5 21 [32. 
BANCO ALLIMÃO 

Afi l iou a tubellu de f> 23[32. 
CAHILLO OBKSTA A OOMP. 

Sacaram a 5 11(10. 
BANCO DB B. PAULO 

Não affixou tabel iã . 
BBITI8H BANK 

Sacou a 5 23[32. 
BANQUE FBANÇAI8B DU BBÍÍIL 

Sacou a 6 21[32. 
j o i o BBICCOLA A COMP. 

AfHxaram a t abe l i ã d e 5 11[IIJ. 
Tabel iã fornec ida h o n t e m pela Ca 

mura Hyndisal doa Cor re to res : 
Londres 5 11[ 69[1<> 
Par is l.«77 1.71R 
Hamburgo . . . . 2.070 2.117 
Italia — 1.669 
Por tugal — 723 
New York . . . . — 8 888 

Soberanos, 43$000 
Sendo os e x t r e m o s : 
Cont ra banque i ros , d e 5 21[32 a 

5 28(82. 
Contra a «aixa mat r iz , de 5 21|32 

a & 3[4. 
Pape l pa r t i su la r , d e 5 23(32 a & 

25(82. 
E m sessão d e s t a corporação, d e 

hontem, foi app rovado o sr. J . D 
Morse, na qua l idade de preposte do 
sr. corretor E loy Cerque i ra . 

BOLSA D E 8 . P A U L O 
OFFKBTAS 

A a l a r s U r a 
Argoa 1 ' a a i M a . 
IMvaraõe. a Hfmet . . I6)<4 l'< 
f a b r i l P i a l t e t a a e — — 
G a a d a M. P a a l o . — MWl» 
L a p t o a IUt$ '«-» 
Mael iealea . . . — I W I 
M a g y a a a . . . . — — 

• l a i » « * v a ; t 
M u c y a u a a s d iv idendo . — 

• eom 4 0 * | » . I l - i t l o ; . t 
Paa l i a l a tf.il 
I M M M N . — M $ 
H t a p a k a f . — 
T a l a p b o a i a a . . . . — N1$ 
r < arr t l da B. Amaro . — »Nm 
VlafAo - -
Marean t i l e I ndus t r i a l . — — 

LKTHAH H T P O T H X C A I U A H 
Banao d s C r a d i l o Baal 47$ H f 

sér i s . - «At 
G9$ 

4» I I» . 
• OniAo . . . . 

D B B E N T U R B H 
C o m p Agna a L o a . . 78» 7.1$ 

. Via«4o. . . . — «»$ 
• Hanto Amaro . — M 
• l l r agan t ina . . !«»$ 1011$ 

PÕRA DA BOLHA 
51 le t ras d o li. V. Real . a 6 M . 
10 > 1 1 1 1 a ''.7$. 

a ti<i$6<iii 
23 aeçõ.-a d o li. UnlAo, a 71$ 

4 a c ç õ e s d a C . Mogyana, a 238$. 
PRAÇA D O C O M M E R C I O 

Inapoctor d o mes , s r . J o ã o Anto-
n io JnliAo. 

C A M B I O 
IIUCADO DO BIO 

C o m m n n i s a ç õ e s r e s e b i d a a a affl 
xadas hontem : 

A s 10 h o r a s 
Banesr ío , 5 1111«'.. 
Pa r t i cu la r , 5 3|4 e 6 2A(32. 
Saques aobra H. Pau lo , a fi 6(8 

e 6 81(32. 
A s 3 i bo raa 

Bancsr io , S .1(4. 
Pa r t i cu la r , 5 3(4 e ft 13(16. 
F e c h s : 
Bancar io , ft 3(4. 
Pa r t i cu l a r , ft 25(33. 

MKBCADO D l SANTOS 
A s 11 1(3 h o r a s 

Banes r ío , 5 11(16. 
Pa r t i cu la r , 5 3(4. 
Mercado, es tável . 

A ' 1 | h o r a 
Banear io , 5 23(32. 
Pa r t i cu la r , ft 25(32. 
Mercado , pa ra lvsado . 

A s 3 i boraa 
As mesmas taxas. 
Mercado, es tável . 

MERCADO B E CAFÉ 
D i a 9—ft—98 

ctoria do Jockey-Club. 
Traz na 1 a pag ina o r e t r a to dos 

membros da d i rec tor ia dessa socie-
dade . srs. dr. Olavo Egydio , coro-
nel João Carlos L . Pen t eado , d r . 
Antonio Vicente d e S o u z a Queiroz, 
dr. Augusto F r m m e Rodr igo Mon-
teiro de Barros. 

.1. 

das mais b r i l han te s recoramenda-
ções de T a l e n t o e Probi lede;—e a 
d o sr. cap i tão novo delegndo mil i 
tar, que sabn honra r a farda d o 
soldado bras i le i ro . 

Acima das conveniências po l í t i -
cos. pessoaes, d e escriptorio, de so -
ciedades secre tas , esta a imagem 
augus ta e s e r e n a da Lei , p a i r a n d o 
sobre as nossos dissençõea loeaes e 

Fo i d is t r lbnido a n t e - h o n t e m mais pequen inas e ru ins paixões pol í t icas 
s m numero da Oattia Sportica. e pessoaes. > 

9 - f t — 9 8 
Fundos publico» 

Apoliíou geraes. . . 
> som 4 «(o . 
> coui 5 °(o . 
> do E s t a d o 

Let ras d s Camara . 
1°. emprés t imo . . 
2 " . » 
3». , . , 
4°. 
ft». » 
60. > 

Ve.» C»«. 

980$ 960$ 
830$ 800$ 

— 960$ 

82$ 7 5 $ 

4 8 $ » . . . 52$ 
A C Ç Õ E 8 D E BANCOB 

Commereio e l n d u s t r i a . — 286$ 
Constrns tor e Agrisola . 
Cred i to Real d a C a r i e i 

ra Ufpot l iecar ia . 
ljavvS.lorrs 
Meraanti l de S a n t o s . 
Kibeirão Pre to . . . 
Santos 
S. P s n l o 
OniSo de B.Carlos . . 

> t > > Int . . 
> > • > a . 40 «(o. 

— 70$ 

132$ 125$ 
110$ 100$ 
lfiO$ - -
160$ — 
— 80$ 
— 1241 

266$ 226$ 
13M 1069 

BIO 
En t r adas . . . . 8.797 saacas . 
E m b a r q u e s . . 6 547 » 
V e n d a s 8.000 > 
Htock. 149.070 sascas . 
Preço, 14$200. 

SANTOS 
O mereado d e café a b r i u c a l m o 

A ' 1 h o r a 
Mercado, ca lmo. 

A's 3 J h o r a s 

F e c h a calmo, na b a s e dn 10$2(K). 
MALAS PARA A EUROPA 

MAIO 
Dia 10 Orrana. 

. 11 La Pinta. 

. 18 Clyde. 
> 24 Oris a. 
. 25 Cordillère. 
» 30 Nile 

M O V I M E N T O M A I U T I M O 
VAPOBKS S8PBBADOS NO BIO 

10 Valpara i so e esc., Orrana 
10 Rio da P r a t a , La Plata 
10 N w York o esc., Buffon 
10 Liverpool e esc., Oraria 
11 New Vork e esc., Bvffon 
12 L o n d r e s o esc , Cuvier 
12 Santos, Petropoli* 

VAPOBES A HAHIR DO BIO 
10 S. João da Bar ra , Tei.reirinha 
10 P e r n a m b u c o e Mossoró , Tritulade 
10 Rio da P r a t a , Cordillère 
10 Liverpool e esc., Orcana 
10 Vs lpa ra i so e esc., Oravia 
10 PortOB d o Nor te , Manaus 
10 Montev idéo e esc., Satellite 
11 Vis tor ia e esc , Mwjtty 
I I B o r d e a u t e ess., La Plata 
11 Santos o P a r a n a g u á , Assií 
11 Po r to s d o Sul , Alexandria 
11 Santos, Montevidéo 
14 H a m b u r g o o esc., Petrapolis 
14 P o r ' o s d o Sul , Itaperma 
15 Lis l iõa o esc., Mo^ambii/ne 
15 Bremen e esc., Habeburg 
22 Gênova e Nápoles , Savoia 

VAPOBES B8PKBADOS BM 8ANT'.tl 
10 Bordeaux , 1'ordilicre 
12 Rio, Aneú 
2 Rio, Mantevidéo 
8 Gênova, C«'fá di Mihrto 

19 Gênova, Btmpione 
19 H a m b u r g o , Montfjidéo 

VAPOBKB A SA'aiB DB BAtTOS 
10 Bordeaux . Cordillère 

1 H a m b u r g o e esc., Petrop^lis 
19 M e P.aeDOB-Aires,Õiífá diMiutno 
2 0 Ge. r ,ova e esc , Seminonc 
23 N .w-York, Eastern Prince 

LA VHLOCB 
O Cittá di Milano s a h i r à d e San-

tos a 19, p a r o M o n t e v i d é o o Buenos-
Aires. 

O Savoia s ah i rá d o R i o a 22, d i re-
c tamento p a r a G ê n o v a o Nápoles 

HAMBUBO-SUDAMBBIKANIBCHB 
O vapor Petropolis s ah i r á dc San-

tos amanhã , pa ra o Rio, Baliia, 
Lisbf ia o H a m b u r g o . 

PACIFIC 8TKAM 
O Orcana, e s p e r a d o d o S u l hoje , 

«ahirú, depo is do i n d i s p e n s á v e l de-
mora , ( a r a Lisl iõa, Vigo, L a Fal l ice 
e L iverpool . 

O Oravia, e s p e r a d o d n i i n r o p a no 
mesino dia, saliirá, d e p o i s d a indis-
pensável demora , f . r â Montevidéo, 
Pun ta -Arenas o Tv al[>araiso. 

SÃO P A T J L O R A I L W A Y 
Movimen to do h o n t e m : 
Sanf ' v »_Car r egados n o a rmazém, 

14Í} vagons; de sca r r egados n o ar-
J iazem, 128 vagons; fo rnec idos ao 
caes, 420; c a r r e g a d o s n o mesmo, 
362; ficados vasios, 58; á d i spos ição 
d o cáes, depo i s d e 6 horas d a tar-
de, 80; e n t r a r a m I3 5 i 0 saccas da 
café. 

Serra—Correram 120 v i agens re-
presen t ando 450 vehiculos . 

Braz— Ca r r egados com var io* ge- | 
neros , 36 vagons; desca r regado» , 65; | 

Pary—Carregados com var ios g«. 
neros. 87 vagons; desoarregados-
136: idem, com mater iaes , 78. 

8ão Paulo—Carregados com vavícw 
generos , 35 vagons; de sca r r egcJoa , 
41. 

Jundiohy—Entregues á C o m p a a h 
Paul i s ta 229 vagons; á d i spos ição da 
mesma, 0 ; r eceb idos d a mesma , (gu 
ca rgas d e m o r a d a s p a r a a Itó%< J t a 
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Í/ARTFÍIRA 
I I M M O M M K I U I O I I K H. I U I ' M » 

M K U I t O H 
D * Ei u n i u l ixara : Madlao Opa 
rador. Eapealaliate eiu u u l w l i k a 
i l » viaa nrinariaa. 

Conanl tor i» l d » | o H. Hcnlo , 
lsl ila I i a 3 lii.ru». 

I l . . t d n > a ' » ra» Florenalo d Abrnn 
B. 3)1.—(Sobrado) 

Molrutlaa d<M albiM. du r*nra*U r do 
narU. I t l l . UUII.IIKRMIC ALVA 

110. r.«|»i inlinu il» t lunriaordia 
tU 1'olvalinlr», r u a pratica doa Una 
pi ta ra da Eu ropa . Itua I Jn in i a ila 
Novembro, !/M . dn I km 8 liora», lln 
aiiluiiein, rua Vieira de Carvalho, Kl 

111.RTOM MAKIK l U n o r r a Modlna 
0|H rador» • Porteira K*i«l lal ida 

doa Doença» dn aauliurae a mole 
atiaa doa ollioa Consulta». largo da 
M , n. t> de meio dia A» 3 lioraa. lt<< 
aidencl», ladeira Haola Epliifonia,!!? 
lUapondc a aliama.loa 

A M o r a * <'orrector - Enaarrega 
ae da r.egoclar aamliUea e papola 

dc «rédito. Escriptorio no Mi to da 
Praça do Commeraio. Telephone» 
da Praça do Commeraio— Caixa poa 
tal. 414. 
Dn HORA »K M M i u . K l m . - F.n|«aln 

liata <<m molpi t iau dn aenlioraa e de 
ariauças. < onsu l to r io : Largo do Pa-
l a t iu n 7, daa lü ás da. tarde. )(e 
aidenaia : »nado«(lnHyanar.oa.n. 11H» 

Br . K. M. I'ri-tli-itiniiiiii. E ' eneou 
trai lo na m u Direi ta, D. H. 

D U A I T H I M C . D I A I . M I I I I A . - E a p e 
aialiata em moleatiaa de ariançaa 

Bmidcnaia e aonsaltono: Ilua do 
( O B D P U I U , 42 ,donanltaa daa li! á s 'J 
O " n u s . A B K A U M » V I S I B A P B C A R 

VAI.HO B L R I Z P K R Í I K A BABBBTO 
Rn a de BAo Bento, Ü8, consultas da 
1 ta 3 da tarde. Itesidenaia: dr. A 
Vieira, roa Ypiranga, K, e dr. L. P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
D R . V I B I A T O B B A N H Í O . — S j p h i l í a 

Via» nrinarias, ntero e operações 
—Besidenaia roa da Liberdade, 66. 
Couanltorio: roa 16 de Novembro 
28, do 1 i a 8. 
D R . u . H O M E M DB M B U . O . — M e d i a o 

especialidades: moléstias mentaea 
e nervosas— Residenaia roa Vietoria, 
37. Esariptorio, roa Direita, 36, al 
tos do Banco Franaei. 
D B. DriTBircoüBT RODBIOUBS.—Resi 

dena ia , L a r g o da L i b e r d a d e , 37 
Consu l t ó r i o : roa 16 de Novembro,Ü6 
ao meio d ia .Te icphone . 601. 
MoLSSTIA IH'8 OI.HOS.—DB. T H E O 

D O M I B O T E L L E 8 , oaanl is ta da 
Benef ioena ia P o r t u g u e s a des ta ca-
p i t a l , e x i n t e r n o da C L I N I C A doB 
O L H O S da facu ldade do Medic ina 
do Rio do J a n e i r o . Conanl tor io : la 

d e i r a de S. Jo&o,l«, da nma ás 4 da t 
Moléstias iliis crianças. I»It. DUAll-

TK Nl lXES , medico d o lt ío, ex-
i n t e r n o de c l in ica do cr ianças e com 
p r a t i c a d e hosp i t ae s da E u r o p a . 

l l e s idenc i a o cônsul o rio, lade i ra 
3 o «-orto Gera l , n 23 Consul tas das 
o á* da m a n h ã e das 12 ás 2 da 
ta rde . C h a m a d o s a qua lque r hora . 

DB HtwzA CASTRO - Medico. Con-
sultório, ri.-a d o Palácio, 3. Con-

su l tas do 1 i s Res idência - roa 
Gene ra l J a r d i m , ««. Villa B n a r -
qne . . 

D E N T I S T A S 
Dr. Wormt 

E s p n a i a l i d a d e : ourifioações, d e i 
tndnras e d e n t e s a pivot. rna F lor ia 
n o P e i x o t o , f>9. (Antiga Direita 

S E C Ç A O LIVRE 
N. Manuel da 1'arnlaa | w 

KtaiAa nu KM. C o » i v i u ti» J u r a " 
A di du c o m u t a a a U U a r - a » A", 

Biu B Manual d o Paraiau, IIU|»I-
u a u t M aulaiu n ldadaa e u l iumena«-m 
ao HH. C u r a v l o d e Jaaua, aa <|niMM 
aonaUMo d e «tvet taa , veaiwraa ao 
leninac, lailAo, u l a a a aanlada, p ro -
rlaaAoa m a t o p rofe r ido pelo rviuo. 
nUa iuna r lo a|M>al<ilicu |atdre I h u l h o 
uien Taddel , ina t i t a idor e d l r M t o r 

Íerml do A |K»to lado d» O r a ç t o no 
ImmU. 

K<atAo a u e a r r e ^ x l a a do p romove 
u m aa refariilaa aoleiunliladea aa 
nxmaa. araa. ild. Maria l a r n a n d a a 
dn Camargo, T h a m x a Abdon a P r a n 
aiara da Kuu ia Aranha , une reaul 
veram avlabrar aa auloiiiuldadaa em 
ai |nnlle dia, |«ir coincidir aoui o fa 
ctu dn realiaar ae t a m l i e u aa l i^daa 
da p ra ta d o noaao digno vigár io 
ounrgu Manoel A n t u n r a do Hlqnai-
ra, |<oia neaaa <lia cumnwmora ea ta 
• l iaunato pa rucho o aea v lgnaaiuo 
q n i n t o anno da aorvaolado aaaei 
cio. 

Eatamoa ce r tos do q n e 
deverá aer mu i to concorr ida, nAu 
•ó pelo faclo d e featejar-ae o HH. ] m 

CoraçAo de Jeaua . oomo também 
IHirque o noaao d i a t ine to vigário é 
digno daa roanifeataçóaa qnn lhe 
forem di r ig idas mi d ia das auaa l.õ-
daa de pra ta , Jielo ninito qne t e m 
t raba lhado em prol do doaenvt>l»i 
luento des ta paroc lda , q u e an acha 
va qiiasi em comple to estado d e 
abandono, q u a n d o ana revma. a q u i 
chegon; e, aeudo sempre um il-ia 
.irimoiroa a conco r r e r para o noa<o 
ávan ta j amen to mora l o material 

Aproveitamoa, poia, a op| iortui i i 
i lade para c u m p r i m e n t a r o i l u s t r e 
sacerdote , d e s e j a n d o lho mil pr.»a 

r idades o far.endo votos para q u e 
|M>ssa realiaar as suaa liAdas d e o n 
ro. aroni]ianhailo d a conaiileraçAo f 
alTecto que oa seus parochianoa lhe 
t r ibu tam ac tua lmente . 1-1 

F a i t a r a l U 
Aoe nuaaa» f m ç a e a a a e ao pa ldUo 
i ( a t a i eaiaaHS"aau>a q a a aoa t l 

" " l i a d o /v.?, . . i / à t 
ar Hunaa Hoaraa, q a a r a 
dl raa l a inaa ta da fabr iaa eui 1'aluiaa 

L a n a » l a m u A H u m 
I tua 16 da Novambro, a 4. Ur 

B i " 
t a a r r U i ^ 

a f o a t a T 

Miury daa Crure i 
O g rande carola q n e vivo a b a t e r 

no peito, a a j u d a r missas e rezar a 
ladainha em todas as egrejas, pare . 
ce q u e faz t u d o isso, accmado pe lo 
remorso de seus peccadoa. 

Mas, e n t e n d e n d o q u e esses ac tos 
d e contr ieçâo o livra das penas d o 
inferno, fac i lmente recorre a ellea 

não cessa d e violar a lei, o d e v e r 
os mais sagrados preceitos. 
E assim q u e ins t i tu iu o reg imen 

do calote, e da p lena faculdade ao 
Mimi, para em seu nome a b u s a r 
dos homens d e bem, negando as 
dividas por es te cont rah idss . 

O pundonAr não ent rou a i n d a 
nessa consciência calejaila. 

A just iça pura elle è uma m e n l i -
: para pra t ica l -a q u e r v i r d e a n t e 

dc si um iiffeiçoado, um amigo, se-
não torna se um selvagem, uni p e r -

eguidor, um algoz, pa ra no dia se -
guin to ir á egre ja ba te r nos pe i -
tos 

E ' um h y p o c h r i l a ! 
De ixe o b a l a n d r a u e vá e d u c a r 

meninos, como a n t e s fazia, ou piau-
tar batatas . 

X u o SANTO 

do 

Ao publico 
Manoel L o p e s da Costa, da Loja 

Japtlo, t e n d o conhecimento d e 
nome individual idênt ico ao seu, 
avisa, para todos os effeitos, q u e 

ora em dean te u sa rá 
M A N O B I . LOI-KH IIA COSTA NOIH HIRA 

S. Paulo, íi do ma io de lb!)S. [ 31 

J. W. Cliaclnnann <fe rtlhot 
N BNTIBTA8 

L a r g o da Hè, n. 6 - 8 Pau lo 

D. r A. BRANDÃO. Ci rurg ião de t i s 
ta; gab ine te , largo do Braz, 116—so 
b r a d o — e s q u i n a da Rua B. P i ra t i -
n inga . 

Q u a l q u e r t r aba lho é garan t ido c 
p o r p reços modieos. (permanente) 

AooAoio P u . MASSKRAN.— Dent i s t a 
Clinica gera l—Gabine te , La rgo da 

da Sé, 13. 

T A B E L L I Ã E S 
St:0 Tabell ao 

CLARO LIBERATO I>E MACEDO 
BUA MABECHAI . DÜODOIU), 8 

8 . P A U L O 
O a ADVOGADOS DBS. VLLLABOIM, E 

SAMPAIOVIANNA.—Esar ip to r io , r 
Marechul Doodoro.10 
O ADVOGA DU DB. O A B B I B L LKSSA 

Esor ip to r io : f u a da Qui tanda ,n . 2, 
r es idenc ia l ade i ra de Hanta E p h i g e 
nia, n. 11. (Sobrado). 
R i b e i r ã o P r e t o — J o ã o Braz de Oli 

veira Ar ruda—advogado , r u a São 
Hebas t ião , n. 70. 

ADVOGADO.—O dr . Luiz F rede r i co 
Range l do F r e i t a s mudou seu es 

ar ip tor io p a r a a roa de 8. Bento,4-2 

O * DBS. BHAZii . ro MACHADO K AL 
CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o — B 

Res idênc ia : á r u a Anrora , n. 10.Es-
dep to r io :á r u a Di re i ta , n. 16. Banco 
vCtJrédi to Rea l do 8 . Panlo . 

GASAS RECOMENDÁVEIS 
A Sm Ainerlennn—Companhia de 

S e g u r o s holii e u vida, social no p re 
ilio do sua p rop r i edade , rua d o Ou 
vidor, n. SI», o rua da Qui tanda , 
n. 60. 

Rio do J a n i i ro — Capi ta l réis 
5.000 0110$000 

A única c o m p a n h i a que p é d e emit-
t i r apól ices com ai^or tmações se -
meBtrues. 

Concedo a seus s egu rados adenn 
t a m e n t o s sob ro a reserva das apó-
lices. , 

As apó l ices so r t eadas gosam a e 
todos os direitoH d o p.-iniitivo con-
t rac to o p a r t i c i p a m dos lucros s e n 
pagar ma i s nada . 

F K B N A N D K S D B E V K Ü S , r e p r e s e n -
t an te em 8 . Paulo , 34, roa 15 de No-
vembro. 
J r x i o A N T U N E S DE A B R E U . — R u a Di 

r t i t a , n. 20, caixa do correio, 77. 
•CÕsT V 1'ICRKI BA & HRBMOSIM.A.—Lei-

te, q u e i j o s , man te iga f r e sca , bebi 
d a s ÜL BS, 14, r u a d o lloBario, 14. 

l̂ixir M. M o r a t o 
J o ã o Me.-*1®8

 J ° l i v c i r a ' d e T t t t u h y 
morphet ioo ha a n n o . » ' u s o , n ° 
El ix i r M. Morato e s a r o - 8Ç»«» h « r -
rivel moleBtia, com espanto '"6 t ° 
dos q u e o conhec iam. Vendo se n» 
rua Direi ta , n. 1,—casa Baruol & C. 
—S. Paulo, largo da Sé, 2. 

Eu era assim 
A exma. sra. d. Alexandrina Cas -

tor ina Vianna, d i g n a esposa do sr. 
F ranc i sco lí Vianna , rua de 8 

arlos, tossia ho r r ive lmen te e e s -
car rava sangue C u r a d a com o Al 
ca t r ão o J a t a b y d o p h a r m a c o n t i c o 
Honor io do P rado . 

Ka era aaalai 
O ar MIgual O b laudan , 

morador á gg na da 
Am Mar i a* , IW 

em U o r a a t i b a , 

náo podia D onulr 
havia 16 n O i t a a , 

com horrível to « aa a f> 

eaaar V0 oa d a aaogna , 
curou ae i i M i o j a t a h r 

A s t h K a luatlonlia. 
aollreu d D M l p h i n a 

mora çj ora na rna 
H. Hebat - «o, 47, 
m o r r o d O Caata l lo 

au ron « e pa io ja tahy. 

Haia r i ançaa 
aolTriam a o q n e l u c h e 

caaa d o ilitf V! o aaa r iv io 
da í . " p re H oria, 

cura rr am-aa cont 
alcutrfto o J !<• l ahy 

A gent i l K enina do ar. 
Hivan q Itarlioaa, 

il r- natrado 
poeta m reilactor 

da OUnir >U ^ ./i«to 
da lloa V i a ^ a , H. Paulo, 
aoflriu borr— veia aareaaoa 

de > athma, 
c u r o u - c e t i m jatahy, 

D b r . l q i i c l i n a C Ol ive i ra 
epni í ann O a soffreu 

at aoll. d e a ^ thma .. 

(Mora cm I g u a l e , B. Panlo) 
Ealá ha m ' to curada, 

pelo a catrfco e 
jatahy, Sá ilagroao , 

do f lonorio C»do Prado. 
Cuatodio J o s é M Soares, 

re v. idente 

na c i d a d ^ d e Maricá 

solTreu K ronchitc, 
fraqueza al, tOBie, 

e a c a r r ^ B d e sangue, 
inappete z cia e 

grande ^ ansaço... 
O jata J y Prado, 
remed o sem rival, 
c u r o u - q essa doença, 

de 16 anno ao oontadoa. 

E l i x i r M . M o r a í € 
Cesar io Mot ta , de Casa B r a n c a 

teve fer idas nas p e r n a s , c inco annow 
Curou se un icamen te , t o m a n d o o El i 
xir M. Morato , q u e se v e n d e na rua 
Direi ta , n. 1, casa B a r n e l A C.—B 
Paulo , largo da Sé, 2 

Ao alcance de todos 
B A R U E L ^ i OMP. , d r o g u i s t a s á 

r u a Marecha l Deodoro n . í , dis tr i 
b u e m g ra tu i t amen te e remet tem 
para fóra a q u e m ped i r , l ivre de 
por te , o 

N O V O M U D I C O D E S O U Z A SOABKS, 
l ivro ut i l iss imo a todos os brs. chefes 
de familia. 3> 

B t a h a 
r»a»»»VATlV0 UAB • a r S k u n i A l i a a 

o n a t t u i o a á a T l 4 J * « u o • 
i n o - M U M K i l l i i i a 
NA» «I .au . . í i r l g — • * " f t e j a a t a a , 

Buutdamua aoaaoa a g r a d e i i m a n l o » 
ao d r l la taaal iuanu . 
faal l l tado auaa Ptiaiaa Aat t -dyapa-
pttaaa a a I laauoa-Alraa Duran te o 
t ampo da Iraa maaee, 
do eataa pl I nlaa todoa o 
manbá, a a t a d a uAo tl 
aliama en fe rmidade p rópr i a i laaUa 
togaraa. O w « w > Iam auree.l l . lo a 
noaaua t ra lwlbadoraa 1'odemoa a*o-
aa aaaegarar i | «a viajamoa aam ra-
oaio algum daa doançaa, • qne . 
d»»l» aqui. lhe e a v i a u o a II.MÍ»... 
campnmeatoe . abeloa da alnearoa 
agradnalmeatoa. proelaiuando aa 
il lulaa Anti-dyapaptlaa» do dr. 
Helnaolmann «orno verdadeiro pre 
aervattvo daa InfaeçAaa doa lataa 
t i soa. 

J O I I R W A S T B I a r , e n g e n h e i r o 
AI.HBBT I. K a m T neKoaianta) 
P a r i U n u m , n i f o c i a n t a 

(flrmaa r»MBhecid»a{. 
Aa Pl lata» Antl-dypapMaa» 4o 

dr I l a i n i e l m a n » coram t a m l » m aa 
anfe rmldadea doa intaal lnoa. ligado, 
eatoinago, e n f e r m l d a d a a nervoaaa, 
enxaqueca* a c o b r a Indo, aáo p n 
r i f leadoraa d o sangue 

Uiiicoa agente» no Eatai lo da H. 
P a n l o l , a h r e , I r m t o A Mello. 

EDITAES 

O fcMat J a é o Tbaataa 4a Mallo 
Al aea, )ula 4 a dlrel tu da primei 
ra vaaa i w n i l i l ila H Paalu 
J a e o aaba» toa qaa o praaeat* 

adltal virem a • aea aaaltaialaieala 
lhee lutereaear. qaa uot parta da 
Hamoa l^tltataa, m fui falta a pe 
Uçáu 4o teor e ^ a l n t e i Etnallaa-
tiaalmo aaahor iloatnr jnia de dirnttu 
da primeira vara Dia llaiuna | 
ahernn qaa, tende tamprldo taa 
•oaenrdata, requer a p«de a voeai 
eicallaaaia qaa em vleta doa doca 
mnntua de qnltaçAo Jnntoa noa mi 
toa da falIaiMla, ouvindo o doutor 
atirador Aaaal, airva-aa, dapoia de 
publlaadoe adltaaa, declarar raha-
lillltado o aappliaanu, na forma da 
lei. Ka|>era racaber mar«A H Panlo. 
16 da abril da 1H1IN Dontur Pam-
plillo de Aaaampçáo. (Hallado;. Em 
cuja |ietiç4o proferi o daapaeho du 
teor aagulnlc Juutador, L«ia Htu 
Panlo, qnlnte, qaatro. noventa a 
oito Alvea Ira o que aa aontlnha 

dito 4aapaebo, por liem do qual 
oavido o daator curador llaaal, qne 
»Ao aa oppiM t o padldo do requa-
rimantn. e kavuidu aata jantado 
(olha oorrlit* tuandar ei|ia<llr o pre 
tante edital. |>«lo qual marao a 
qnalqaer 'redor on prejudicado, o 
prato de 10 diaa, para dentro dalle 
oITereoer por petição qualqner op-
poaiçáo t o pedido de rababllitaçiio 
do fallldo Itaaion Lncharen. toli pe-
na de rnvelit e da nela aer rchabl 
litado |rnr arnlnnça qne terá Itvra 
da iior mim B. Paulo, U de maio 
de |H»H En. Liainio Alvarea da 
Pontes, aaaMventa juramentado, o 
cacrevl K«, Antonío Lndgcro da 
Boina e t'aatro, aacriváo, o aubacre-
vl fotl» Ttnma: ir J t r l l n Alrm 

8» - I 

K a p l a n d i d o I m p o r t a n t e 

D E 

Um magníf ico prédio da oolidioaimo • novo 
oonatruoçào o do piqui»»imo» mowoio quo l 
gu»rn»o«m, 

H o j e , t e r ç a - f e i r a , 1 0 d o c o r r e n t e 
AO HIIO-DIA 

A' rua Amaral Gurgel, n. 98 
J Próximo á rua da <'onsoluçà« 

O leiloeiro 

L E I L Õ E S 
•Aonnco 

Vinho Ciissalho 
(Noz de kola , qu ina , coca e cálc io 
Anemia, d o e n ç a s d o es tomago 

cansaço, impo tênc i a , f raqueza . 
Vende-se n o l a rgo da Sé, 2 - B A 

R U E L .4 O. ' a tó 31—7 

A' P r a ç a 
Scienl i l icamos ás praças de S ã o 

Paulo, Santos , C a m p i n a s o Rio d e 
J ane i ro , e a q u é m mais possa into-
ressar que, dev ido ao estado sani la 
l io des ta c idade , t ransfer imos o n o s 
so es tabe lec imento pa ra lloin J e s u s 
do Mai tão 

Araraquara , 2 do maio de 18fiH. 
p . p . V I T T B t o B O N I N I & C . 

5 — 6 J N U N E S FANTIAOO 

Eüxir M. Morato 
Fel is l ier to do Moraes , de Soroca 

lia, conhecido morphe t i co lia treB 
aunos, a j ipareco agora sõo, m e c h e n 
do no meio d o povo, porque usou 
a lgum tempo o El ix i r M. Morato, 
que se vendo na r u a Direi ta, n. 1, e 
largo da Só, 2—Casa B A U U B I . & C 
- H . Panlo 

L u i z DBOUKT.— C o r r e s p o n d e n t e do 
Banco d e S a n t o s — R u a do São Ben-

t j j n . 2 2 — C t i x a do Correio, 236. Es-
l í r í t ^o r io t o m m e r c i a l e adminis t ra-
t t ivò.Descontos de ordens .O es t r ip to-
irio acha-se a b e r t o depois da thegadB 
.Sos tiwns. 
i O < * . i . E a i o O Y M N A S I O I N F A N T I L — 

Avenida Hygienopol i s Caixa poa 
tcal n. 464 .—Este ant igo e conheci 
d o e s t abe l ec imen to pôde a inda re-
e e b e r a l g u n s a lumnog in ternos , meio 
nerwionls tns e ex te rnos . Enviam-se 
Í i r o s p e o t o s . - O d i r e c t o r , FAEIA TA-
WABBS. » 

£ 7 B O R A T O R I O DE C H I M I C A M E D I C A 
ÍDA P O L I C M N I C A . 
E s t o b e m m o n t a d o I a b o r a l o n o 

f r n i d a d o com o in tu i to de eaclare 
' a r o d iagnos t i co clinico, fune t io -

travessa d» Bé, n. 16, 4 m 11 
. 2 h e r a s áa 3 d» Urde , 

Escrepluilas, lyinplintisiiio, iineniiu 
XAIIOI-B DE V A N I K R , c o m p o s t o o 

modii lcado pelo pl iarniaccuiico Ro-
cha A/.evedo. 

Julf ío p re s t a r u m serviço a q u e m 
soflro, p roc lamando b e m alto as in-
contestáveis v i r t u d e s thorapent icas 
des te p reparado , g raças ao qual, n a 
minha clinica especial de molést ias 
do crianças, t e n d o conseguido t >r 
nar for tes o r o b u s t o s estes en tes i 
nlios, que, q u a n d o confiados aos 
meus cuidados, t inham seus d ias 
contados, uns, por um lt/mjjhafisnto 
invenr.ircl, ou t ros p o r um rrliiliumo 
progressivo, e t an tos outros, por u m 
descalabro orgânico geral . 

Annunciaudo, pois, esto medica-
mento , que natla tem de commum 
com tantos out ros , rerdadeirau pana-
réus, cumpro uni dever e p ropugno 
pelo b e m es ta r da população in fan-
til — objec td cons t an te da m i n h a 
sol ic i tude profissional . 

O refer ido 6 v e r d a d e o juro cm 
fó do meti g rau . 

São Paulo, 27 d e abr i l do 1890. 
t r ç . ) D R . O . P i r u . A D E L P n o 

111 mo. sr . Honorio do Prado 
Venho a bem dos que sollrem 

pa ten tea r -vos a m i n h a grat idão p e -
lo miracnloso p rove i to que obt ive 
com o uoo do <AKatrão e Ja tahy», 
em um caso do in tensa ronqnidão e 
tosse, aggravado por plienomeno 
febri l in te rmi t t en te , const i tuído e m 
sollrimei. to desesperador . 

Conjure i o gravo mal com um" 
f rasco anenas d o vosso excel lente 
p reparado . 

Possam os inc rédu los so compe-
ne t ra r da r ea l idade da efficacia d e 
semelhante the rapeu t i ca , e mui to 
te rá ganho a h u m a n i d a d e sof f re-
dora . 

Muzambifll io (Minas ; 2.1 de m a r -
ço de 186;>. T e n e n t e J o ã o Eugên io 
Fe r r e i r a Lopea, p rocu rado r da Ca-
mar» . 

k Firma reconhec ida ) . 

Iriiiiinihiih1 parllciihir do Ilii lno 
Esplrltii «auto 

Começou lio dia f> d o co r r en t e 
7 horas da noite, a novena do 

padroe i ro da i rmandade , á r u a Mon 
te d 'Ouro . 43. 

A fes ta 6 como s e m p r e em com 
memoração á da ta memoráve l de 
l.-t de Maio, r ea l i sando n o domingo, 
' õ ; cons tando do segn in te : 

Missa ás 7 1(2 horas d a manhã na 
E g r e j a de N S. da Consolação e á 
noite g r a n d e lei lão d e p r e n d a s re-
l ig iosamente of le rec idas a esta i r 
mandada p o r lieis devotos; tomará 
pa r t e na f e ' t a a exce l l en te banda 
de musica do 1" ba ta lhão q u e exe 
cu ta rá do sen vasto r epe r to r io 
mais bel las composições dos molho, 
res o mais afamados aue to re s . 3 12 

ELIXIR M. MORATO 
B-mto Borges, de Avahy, «offren 

do m u i t o do rheumat i smo , som achar 
a l l h i o com mui to t ra tamento , Baron 
comple t amen te , f azendo uso por al 
gnm tempo do E l i x i r M. Morato 
q u e se v e n d e na r u a D i r e i t a , ca 
as B a r u e l <fc O,, 8 . Pau lo , largo da 
Sé, 2 

AlcatrSo c jntiiliy 
E s s o xarope c u r a : 

E s c > r ros de sangue 
Coque p uclie, 

Suffo ação, 
C'ath r ros , 
Cons i j iações, 
Resf f j i ados , 

Rouqu id '^i ü, 
T Q sse, 

In í lu H nza, 

L a r y n ^ ite, 
C <" nce i ra , 

Rronchi H 0 aguda , 
F r a q u e z t> p u l m o n a r , 

Bronc K i te cl ironica e 
I l e m o p t KJ ses. 

As miilliercN 
A sra. Maria Amalia, soffrendo 

mui to do flores b rancas , sem achar 
allivio com diversos t r a t amen tos ' 
curòu-se radica lmento com as pilu 
Ias de Tayuyá , SI. Mora to . 

— G e r t r u d e s da Conceição, de 
Campinas , t inha accessos d e loucu-
ra, pela falta do m e n s t r u a ç ã o (sus-
pensão), e gosa hojo per fe i t a saúde, 
por usa r a lgum tempo as pí lulas de 
Tayuyá , M. Morato, ap regoadas por 
D. Carlos. 

L y d i a A l a r t i n s d e Oliveira, de 
Tie tó , s o f m a do d e s a r r a n j o s de 
ventre , s en t indo uma d u r e z a como 
uma bola, quo m u d a v a de logar e 
tomando as p í lu las de Tayuyá , M. 
Morato , sarou o vol tou o appet i te , 
tendo hojo mais saúde. 

—Adelaide Moreira, 8 . Pau lo , usou 
das pi lulas de Tayuyá , M. Morato, e 
curou-so de d e s a r r a n j o s intest inaes, 
com dóres no quadr i l , suflbeação e 
ancias de vomitos q u e a traziam 
a tormentada . 

(F i rmas reconhecidas) . 
Vendem-se em 8 . Pau lo : Baruel 

& C. 
N. 1, rua Dire i ta . 

E L i m l J Õ R A T f l ' 
Josô Marqueir Nobre , de Cravi-

nhos, estava cheio de syphi l i s e hu-
mores syphil i t icos, como nunca se 
viu: Boffreu dons annos , mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli 
xir M. Morato» q u e se vende na 
rua Direi ta , n. 1, e largo da 8é, 2— 
C a s a Barue l A C . - - 8 ã o Pau lo . 

Contusões torceduras 
O o p o d e l d o c d e g i l v a L i m a , 

p e b e > r o , g e n g i b r e , n o ( - x i i m l 
e e u c a l y p l o . 

DÍP08ITABI0B 

BARUEL & GOBfP; 

IlehalillllaçAu de Krunil»e«i dc tmla 
liei IIIC e Kiallhi Faanchl 

O dr. Il.\ii|iolito dn Camarco, jnia 
de direito da tegunda vart com 
mercial de M. Paulo. 
Faço aaher aos que o presente 

edital virem qne, tendo Franciaco 
de Aatia Bnlini e Emílio Fanuchi, 
memliroacomponente» da firma com 
mercial — Bettini & Fanuchi me re 
inerido sua rehaMIitaçáo, vitto te-

rem cumprido t concordata da dita 
llrma commcrcit l fallida c te moa-
trarem livret de aulpa, depois de 
ter eu ouvido o dr. curador flacal, 
deferi a ana petiçáo. Aaaim, poia, 
nos tnrmoa do art. X7 do decreto 

917 de 24 de outubro de 18W), 
fazendo publico o referido pedido 
de rehabilitaçâo, tss igno o prazo de 
80 dias p tr t dentro delle qualquer 
credor on prejudicado vir, por meio 
de petiçáo, com sua recltmtçáo, 

[ Quarta-feira, 11, Quarta-feira 
cantes . Dado o passado nes ta c ida-
de d e 8. Paulo , !t de maio de 18Ü8 
Eu, Ântunio Ludyero df Souza e Cal-1 
tro, escrivão, o escrevi. — Hyppolito I 

Camargo. 

CHAVES LEAL 
(COB aa t r i p to r to á m a M u n i r a Ca ta r , :i& B. aubrado , an t iga de H. Banto 

H t a n u t t eata • p r H r r r a . l a de Mine. VILTV I I I » ' I K K , i |ar a r r a r 
para a K t r a p a . i radt rá cm f raa iu Irlláe. oa e>|ilrnillilu» muirl», ipir s u a r 
n n r n i a aaa IM IU inoalada rraMcncla, renalaadu d c : 

Sala de vis i tas 
E l e g a n t e mobíl ia á Lni» XVI, de cancl la fllelada. com encoatna ca-

tofadua e coliertoa a pellncia, contendo 7 |ieçaa t ' b i c mcalnlia f r izada 
para aent ro . liallo p u r t a lilbeluta j t | ioiie« Bico .'tagi re a phaiitaaia. or 
nado dc eapclhot c pellncian d e cures. Jogua de lioiiitaa cor t inas de fino 
tec ido branco. Bcliaaimo eapr l l i i vencaiano com lavorea feito» t fogo 
Vit toaua qn td rOt á t q n t r c l l t , gravuras e fina» oleugranhiaa Bom ta 
pe te tvcl ludai lo , jarraa, vaaua, divnraua blbclota o cuspideira» de 
t e l l a n a f ranecaa . 

Dormitorio 
por 

L E I L Í 0 
DB 

K»rolhliliM moveis, «maio» c iilcnsl 
llus da casa dc rcapc l l t i r l família, 
411c ae M i r a desta capital . 
Amanhã 

A' 
Adinlnlslrnçãii do Correio 

D e ordem do sr . d i rec tor geral in 
t e r ino dos correios, t ranscrevo 
abaixo as puhlicaçAea emanadas 
da aupramonc ionad t auctoridai le: 

Dlreeforln (ieral dos CorTelos 
RKTIBADA DA C I B C U L A Ç Í O DOS 

BII.MBTBS P O S T A I S DA T X A DE 4 0 B9. 
D e ordem d o sr. d i rec to r gera l 

in ter ino, e d e conformidade com 
art . 30 do regu lamento q n e baixou 
com o dec re to n. 2.230, de 10 d e 
fevereiro de 180(1, faço publ ico 
que t e n d o s ido esta d i r ec to r i a au-
ctor isada por aviso do sr. minis t ro 
da Indus t r i a , n. 145, de 13 do cor 
rente , nos t e rmos do a l lud ido art i 
go do regulamento , a r e t i r a r da cir 
culação os b i lhe tes pos taes da taxa 
de 40 réis, findo o prazo d e t res me-
zes, a contar des t a data, serão es tas 
formulas de f ranqu ia re t i r adas do 
circulação, e cons ideradas nullas. 
de accórdo com o n. 8, do art . 2<> 
do já c i tado regnlamento , depois 
de exgo t t ado o prazo d e q u e irata 
este edital . 

Sub-d i r ec to r i a dos Correios, Ca-
pi ta l Federa l , 15 deabr i l de 1898, 

O s u b d i rec tor in te r ino 
Francisco Gentlicio 

Dlrcctoria Geral dos Correios 
NOVA EMISSÃO DE MI .HKTBS POSTAES 

DA TAXA TIÜ DK RKIS 
D e ordem d o sr. d i rec to r geral 

in ter ino, e do conformidade com o 
art. 23 do regulamento approvado 
por decre to n. 2 230, de 10 de feve 
reiro de 1890, faço pub l i co que. 
lindo o prazo d e 30 dias, a conta r 
desta data , s e r ão postos em circu-
lação os novos b i lhe tes-pos taes da 
taxa de 50 réis. 

Os novos b i lhe tes pos taes medem 
14 cen t ímet ros do compr imento por 

de largura , são de cór de palha 
secca no lado des t inado ao ende-
reço e de côr branca no verso; tãm 
no anverso os seguintes dizereB, 
em carac teres azues—IIII.HBTE POS-
T A L — S U S T E LADO s ó O FNDEBBFO 
BRASIL; no angulo direi to, um sei 
Io azul da t a x a de 50 réis, com o 
desenho do P ã o de AsBncar, 
t ampado em côr azul n o cen t ro de 
nma ellypse da mesma côr e forma 
da p o r uma fixa onde se lêm as 
p a l a v r a s BTADOS UNIDOS p n BBASIL 
em caracteres brancos, aendo ain-
da esse sello cor tado em sent ido 
oblíquo, no alto, em um dos angu 
los, por uma fixa branca, onde se 
lê a palavra—COBBBIO—em caracte-
res azues, e embaixo o algarismo 
—50 em um circulo, con t endo d e 
cada lado a palavra BFTIS—em ca-
rantorps brancos; tendo mais ao la 
do deose sello o deBpnh" da en t ra 
da da ba r ra do Rio de Jane i ro , es 
tampado em côr dc cas tanha o so 
bre oste uma pa lma em c u j o t ronco 
so vG uma fita da mesma côr com 

seguin te dístico—15 DE NOVEMBRO 
DE 1889. 

S u b Di rec to r ia dos Correios , Ca 
pitai Federa l , 14 do abr i l de 1898. 

O sub d i rec to r interino, 
Francisco Genelicí) Lope» de Araújo 

Ao meio-dia 

rua Coronel Tamarindo 
N. 19, SOBRADO 

(Antlira dns Flurr») 
O LI1LOIIBO 

HAVES LEAL 
Com escr iptor io á rua Moreira Cé-

sar, n. 35-B, sobrado, ant iga 8. 
Bonto. 

Ilci lilanicntc auctoilsadu 
pela exma. viuva do sr. J o a q u i m A 
Rcbello, quo Be re t i ra pa ra a E u -
ropa, 

V E N D E R A -

em pnbl iao leilão todos os seus ma* 
gnil ieos moveis, boni tos o rna tos 
utensílios, quo existem em sua bem 
mon tada habi tação, des t acando-se 

NA SAI.A D E V I S I T A S 

Maurnlllca c eomplelii mobília uns 
trinca. 

Confortável cadeira dc mulas com 
balanço. 

Chie c variada ornamentação. 
Excellente plano de KIIAItl) para 

estudo. 
N O S D O R M I T O R I O S 

Opl im» leito para casal, excel-
len te cominoda, boni to gua rda - rou -
pas, mognifico to i le t te -commoda e 
esplendido guarda-ves t idos com p o r 
ta de espelho de crystal l i iseauté, 
sendo tudo de raiz de vinhat ico. 

Boas caminhas para creanças . 
Bello serviço de fina porcel lana 

para toiletto, otc. 
NA SALA D E J A N T A R 

Opt ima mesa elastica com 5 ta-
boas, excel lente bnf le t em 2 corpos, 
esp lendida macliina de costura , 
legi t ima Klnirer, magníf ica mobíl ia 
aust r íaca con tendo 15 peças, bom 
regulador de parede, quadros , ga r -
rafas de diversas beb idas , porcel la-
nas, crystaes, louças, ta lheres , etc. 

NA D I S P E N S A E C O Z I N H A 
Mesas, estantes, guarda-comida> 

res tos de mantimentOB, vasi lhame 
e ba te r ia do fe r ro e agatho. 

Será tudo vendido ao me-
lhor lance offertado 

A M A M H Ã 
Quar ta - f e i r a , 11 do corrente 

AO MEIO DIA 

R. Coronel Tamarindo 
(Antiga da» Flores, l'J—Sobrado) 

lUquiaaima guarn içâo f rance ta , toda de Arabla com fundoa dn car 
valho, eon tendn 7 helliaaimaa peçaa. Confortável lei to para c ta t l , lundu 
« t i r a d o « colchão. Bonita c n p n l t , fe r rada a eetim. D u a s elegantes b t n 
ca» de luz Magnífico toilet te, armário com d u p l o mármore c espelho 
dc cryatal biacantrf Hulierlio g u a r d a vcatidoa todo dc i leaarmar ae. Esplen 
d ido g u a r d a caaacaa com cp t tmn capclho dn cryatal biaoanté. Ricas cober -
ta» d e aetim para leito. Chica cadrir.ia com cnsoa to d e couro. Dita» eeto 
fada» a phantaaia . Exce l len te a p p a r c h o de Oniaaima |K>rcellant p t r t 
lavatorio. Tape t inho t , cabidos, qn td roa , deaper tadores , etc. 

Sala de jantar 
Cliic gutrniçáo d t nogueira, encerradt, composta dc : 
O p t i m a meaa nlaatica oval, ooio 4 taboaa. 
Magníf ico linflet, o rnado d e vidroa «ameri lhados. 
Exce l len te átagrfre, o r ando de mármore do Ca r r a r a e 
Heis bon i t a t cadeiras , com encostos n a a a e n t o s d e fina palhinha. 
Chie p a n n o de pel lncia, pa ra mesa. 
E x a c t o regu lador auisso, pa ra parede . 
O p t i m a talha com filtro. 
V»rios a boni tos qaadros . 
Porcellana», louças, e rya tae t , chriatofies o o u t r o s finos metaes pa ra 

i serviço d e meta . 
Dispensa e cozinha 

Meias, estantes, vasilhame e opt ima ba te r ia do f e r ro o agatho para 
cozinha. 

Quarto de criada 
M a r q u e z t , lavatorio, j a r ro o bacia, cah ide e tape t inhos . 

Finalmente 
Auctor i sado pelo propr ie tá r io , venderá ao maior lance obt ido, ãs .'! 

horas da tarde, em seguida ao leilão dos moveis, oste magníf ico prédio , 
q u e r ende mensa lmen te a quan t i a do 160$. p rox imo á rua tia C'on»i lsção, 
servido pelas l inhas de bondoa, q u e passam por nquel la rua e pelas «1o 
Villa Buarque , t endo além dos c o m m o d r s acime, descriminadoB, opt imo 
q u a r t o pa ra banhos, bom quinta l o jardim. 

O prédio c dc mudcrnisiliuii c solida coiislriieeão, tendo shlu terminado 
lia um iiniiii apenas. 

Venda I h r e e desembaraçada de todo c qualquer ônus, 
ao maior lance ollertado 

Orando purificador 
a s 

8 A 3 V O U B 
Licor do japieinii iodando 

i \ rfmnula jtur 

MURO Ot PAULA MIOtlMIRI 
Appruvai lo pela t k w a J n a t a < 'aa* 

t r a i n» l lvg leua , 
p o a l ( t o N'aclunal v* 

da 
r e m a d o na K l -

l a t a . 

H O J E — T E R Ç A - F E I R A , 10— H O J E 
Ao m e i o - d í a 

0 8 — A ' r u a A m a r a l ( « i i r g e l — 9 8 
(VSl ia B u a r q u e ) 

PELO AGENTE DE LEILÕES 

CHAVES LEAL 

O melhor t mala efl laaa 4 0 tu-
doa na d e p u r a t l v u t naa liileagAa» 
a> phi l l t l ta , cKit tueea, eiuiurue, tn-
morea b ranrua , g o n u r r h ^ a r ecen t e 
a cl ironica, bubAo ph l l iUto , rl.eu> 
mat lamu. a a t b m t , gu t t a , e ac ropha -
Ia», luiuliaa, eiapiuguiia, t u r Ita, feri-
daa anllgaa, llatulaa, cnifim, toda» 
aa mulaatiaa q n e l'u> ana aau t a na 
I m p u r c l a d o aanxue. 

O ar. f lar a r Moreira d a Hilva, d» 
Tcxloa oa Hantna, cnron-M. d e uma 
gunurrliAa an t iga , c u n :i vidroa d e 
Lirar 4r Japr-anqi /odurtido a II vi* 
droa d e l»jec\Ao itndumra, .b |>oia 
d e t a r deapreaadu to<loa oa out ru» 
i ned i r tmen loa d t q u a ealava n a 
• ao . 

O ar. F ranc iaco Mcndca, dn I a ç t 
pava, dan t acn filho J o i o , dn I I 
annoa, q u e aoflria du u m a fer ida 
nancemaa , V vidroa dn Jnprra»ga 
/ " Jurado a a t l e t a o cura t ivo ra-
dical 

O ar Ücrnard inn l , o | » < ila Hilva, 
da Lorcua , a rou-ao rad ica lmenta 
coro o tino do II vidroa da Licor 
de .laprranifn /odurada d e nua d a r -
th roa q n e <, mar ty r i zavam ha mata 
da 3 annoa. 

O ar. J o ã o Mar t ins d a ( , ' n iha , re-
l i d o n t o cm Batataee, a f l i rma aer o 
Licor dc Jnpri 'h/a /odttrado n n n i c o 
med icamen to n<ic lho curou nma 
c inpingcm o n o t inha ha mais d o 
I! annos no l i r t ç o dire i to , depo is d o 
te r fe i to uso do mui tos o u t r o s re-
médio», sem resu l tado . 

O sr . dr . Lni / . Mario dos San -
tos, morador o u K H i a t o , n t tes ta 
ter c u r a d o n m a filha d e 12 annoa. 
q n e aoflria iW i h c n m a t i s m o a r t i c u -
lar, com 0 v idros da Licor dc Ja-
pccanga Iodurado. 

O sr. F ranc i sco Monra dos An-
jo», do Ouro P re to , j u r a quo o Li-
cor dc Jiípccuiiirii Iudiirado curou-
lhe d u u s filhos quo sofTriam de cs-
cropliulas, aó com u m a dúzia d e 
vidros. 

O sr. Bcned ic to Branco, d o Am-
paro , at te»ta quo o Licor de. ,1,-ipe-
canga Ioilnrado lhe cu rou u-jia go-
n o r r h é a ch romca só com t res vi-
dros . 

A M U N C I 0 S 
AF 1 N A D O R — Hippoly to Vannier , 

p ianis ta , concorta o afina. Reca-
dos na 1 ja <le musica do sr. Hol-
lcntlor, üü, r na Ben jamin Cons tan t , 
res idencia , rua do Hão João , n. 170. 

l õ - 3 

SO B K A D O - - Aluga-Bo nm, na rua 
da Conceição, n 44—Tra'a-BO no 

mosmo n n m t r o , no escr ip tor io Mun-
tovani & Woli lmann 3-3 

Y P O G R A P H I A I R - R R N ! 
t ada ; pa ra in fo rmações no es 
c r ip to r io des ta folha, das 11 
ás 4 da tarde. 

Preço , «:ri00$000, á d i n h e i r o 

VE N D E S E lima impor t an t e casa 
na r u a Marquez de Ylú, n 89, 

con tendo t e r r e n o com f r en t e do 2'J 
1[2 me t ros e de f u n d o 41. Quem 
p r e t e n d e r en t enda se com o dono 
na mesma casa. 3—1 

T 

F r a q u e z a g - r a l 
O Vinho Recons t i tn in t e de 

Quinium, P h o s p h a t a d o , de 
Lima. 

DBPOSITAKIOS 

Baruel 

Kola, 
Silvu 

Po».jtir«a um frasca, l a i r lu , 
p m l -oitblu. ik Uraiit. Mtit ullt 
• -InriZMM r . ' ' '«SMla* 4« Hŷ ltUfl. 

O AGBNTB DB I.KII.UBS 

Chaves Leal 
M B l l E Y E M E N T E 

P ESPECIAL LEILÃO 

r i r n i ? £ J K l a impor tan 
f l l l l l f r a l i t e f a z e n d a 
d o Chii/uiU), no munic íp io da 
Cot ia i d is ta da es tação de P i 
n l ie i r inhos G kilometro» ; tem 
casa, 300 a lque i res d e campo o 
cul tura , 30 rezes d e c t ia , (i 
bois, porcos de cr iar , carneiros , 
cabr i tos , 4 an i i raes p a r a cus-
tuio,4 a 5 a lquei res d e roças o 

mais p lantações , t udo por 40 contos. 
Quem p re t ende r , á rua Marquez [tio 
Ytú, n. 89. 3—1 

P 
IHrcctorlu ( íenil dos Correios 

BETIBAI1A DA CIBUOI-AÇ.LO DOS HII.UE* 
'JHS 1'03TAK8 SIMPLES B DUPLOS DA 
T A X A I)E 8 0 B Í I B . 
D e ordem d o sr. d i r ec to r geral 

inter ino, e de conformidade com o 
art . 30 do regulamento q u e ba ixou 
com o decre to n. 2.230; d e 10 do 
fevereiro d e i 89G, faço publ ico que, 
tendo sido es ta director ia auetori-
sada por aviso d o sr. minis t ro da 
Indus t r ia , n. Í4G. de lõ d o cprrpn-
te, nos te rmos d o al ludido art igo 
do regulamento , a re i rar da c i rsu 
lação os bi lhetoa postaes s imples o 
duplos da taxa d e 80 réis, des t ina-
dos aos paizes d a União Posta l Uni-
versal, findo o prazo de t res mezes, 

con ta r des ta data, serão estas 
formulas de f ranqn ia r e t i r adas da 
circulação e consideradas nullas, 
de accôrdo com o n. 8 d o a r t . 2(1 
do já c i tado regulamento, depois de 
exgot tado o p razo de q u e t r a t a es te 
edital. 

Sub-director ia dos Correioa, Ca-
pi ta l Federa l , 20 de abr i l de 1898. 

O sub d i rec tor in ter ino, 
Francisco Oenelicio Lopes de Araújo 

Adminis t ração dos Correios do 
Es tado d e S. Paulo , 26 d e abr i l de 
1698. 
Pe lo admin i s t r ador em aommisaão 

Saturnino d'Oliveira 
1 5 - i . , Contador 

D E 

lantas para orna-
mentação, pés de 
flores de diversas J 

qualidades, mudas de H 
arvores fruetiferas g 
etc., etc., e do magni- n 
fico terreno sito á H 

RUA VERGUEIRO, N. 70 
com f ren te pa ra duas ruas, 
onde é ac tua lmente deposi to 
da CHAGARA P A U L I S T A 

Feio agente de leilões 

CHAVES LEAL 
GRANDE E IMPORTANTÍSSIMO 

LEILÃO 
D E 

Esplendidos terrenos no 
procurado e saluberrimo 

Bairro das Perdizes 
8EXTA-FEIHA SEXTA-FEIRA 

1 3 d e m a i o 
Dia feriado 

Nn Por esles dias sahirã mi-
a D a nucioso annnncio. 

0 agente de leilões 

CRAVES LEAL 

M I W E N B E M E BARATO 
j ^Sí rica mobilia pa ra sala de es 

& c . 
Rua Direita, n. 1 e largo da Sé, n. 

L E 
p-it&rc* um 
<1 -oívniti 

I m t m L e S o ? 
r;iirrrme«nt-5 r^o p r e n d o cora» 
{Wvtk̂ Ao par% o uso do Parg»at*. 

\ P a r p E i a s l e E o y f 
FTRLFIUIIM -JRIFT, 8 MEU 

proprín» oa*.i(íUtv Í90ttç« 
oo tku txf!ir.nthft«.«/« Mtfa^i/; zft 

P í l u l a s U Boy 
/ fri,*acfo cena*»*, -tavdoeItnioarvtllQtillae 

m crissicü iifllMliT! <Ki|Ti rntit 
0 «uopil C^-tffaicoí.M, f'3C> 

í<i r-sa coza aa VaXulfSarc^ó '̂» 

f»«t»cq fíTProdnc.So^sssiAv 'niar 
>s fkawííU CSTYIB if««?« á* * ÔT 

t i, rui <íe Ci5!r.»f 5 -, nir flvh*. 
WWflyS »» TCtâA AS J 

ftarig 

O sr. A r t h u r Assis, d o A m p a r o , 
diz q n e e s t ando com n m a gonor -
rlnia, o sr. I lenodic to B r a n c o i nd i -
cou lhe o Licor de J apecanga luclu-
nulo, e só com 2 v idros sarou r a -
d ica lmente . 

O sr . .Toão Antonio do Mello, do 
Amparo , a t t e f a c jura q u e sr.fTria 
de u m a gouor rhea e r l ieninat i smo 
lia ma i s de 18 ugpnH, depois d o 
venc idos todos os t ra tnmentoB i n 
d i c a í o s , sa rou r ad ica lmen to com 
a lguns vidros d e J apcu ingu Iodnru -
do. 

O sr. Jo sé Vie i ra J la rça l , ifo Am-
t a r o , enron-so «jom t res v idros de 
Ideor de J.-ipeeaiiira Ioiluradii. de um. 
incommoilo svpbil i t ico terciar io . 

O sr. Ansano BornscUini, do Am-
paro, a t t e s t a q u e soffria a 4 a u n o s 
de r h e u m a t i s m o e ficou p l e n a m e n -
te c u r a d o com o uso d o Licor de 
Jupcetiiigii Iodurudo. 

O s r J o e í F r e i r e da T i i n d o d e 
Ludov ices es tava a se te snnoH com 
um rheuma t i smo que ju lgava incu -
rável, mas fez u so do Licor de J a -
pccungit Iodurudo, o autos d e l i nda r 
3 ga r r a fa s achou ne bom e for te . 

O sr. João Mntheus F e r r e i r a , dô 
Campinas , sa rou do um r l ienmat ia -
mo ^le mais <lo 8 mezes, só com (> 
vidros de Licor de dapecauga Ioilu-
railo, depo i s do te r tomado niui toa 
ou t ros remédios , sem resu l tado . 

V E N D E S E 

Hfa ph£rmiiia Madureira 
S. José d JS Campos 

E na drogaria Baruel & C. 
S. PAULO 1 0 - 2 . . . 

mm 

pera e camas do luxo. 
I tua Conde du Surzodas, 10. íC-1 

MEDALHAS ae OUllO 
fíâf £*poa ÇOfls Univeriaes da PAUIS 

1H7S-1HH1) 
BordJOS, DIPLOMA DE HONRA 

na Eiponiç&o da I8S2 

» . - o i i a s de e n r „ „ . ' 

C o I I e ir l o A m e r i c a n o 
E x t e r n « i o p a r a meninas . 
Curso infant i l , pr imário, interme-

diário e secundár io , 
Direetova ; Ursulitta Lopes Torres. 

(5—3 aos sab). 

M A R A V I L H O S A E S - S E J Í C L A 
rRKPABAOA POB 

J A I M E P R A D E D A 
Apprcrada peta exma. Jxnta 

I K y g i e n e P u b K c a á a G ò r t e 
I u n u m e r o s a t tea tados de modieos 

! dint inetos e do pessoas do todo o 
cri tér io a t t e s t am o p recon i sam o 

Jnmento 
V e n d e m - s e na es tação d e P e r u s 

dons j u m e n t o s hespanhóes . de côr 
preta , de t res annos de e d a d e ; são 
super iores pa ra o raça Quem pre -
tender d i r i j a -se ao propr ie tár io , An 
tonio dos Santos , l inha inglesa, es-
tação de Per í s . 

Chegue flo logat para vér > t ra -
tar pee«oftlme«tç. 9 - 1 

SABÃO B U S S O para ourar : 
Que imadura s , Nevralgias, 

Dar t l i ros , Fer imentos , Sard.»^ 
(iliagas, Bngas, 

Bôrca rhonmat icas , I dem do cabcçn. 
Esp inhas . E m p i j ^ n s , 

Pannos , ( íaspas, 
E r u p ç õ e s cutaneas , 

M o r d e d u t ü do insoctos venenosos 
eto. etc. 

Como agua de «toiletto», são init-
prec iave is as suas p ropr i edade» . 

I P r ivada do toda a caust ic idado, nüo 
' só aformozéa o re f resca a pelle, ros-
t i tu indo llie a a lvura o macieza p e r -
didas, f azendo desapparccor ns o». 
p inhas , crava» eto., como — lutada 
q u o t i d i a n a m e n t e — fortifica a vista 
R c a r a as dfires e inílanimuçilca d o -
lho». 

Como sgna deniiJWcia, 6 s u p e r i o r 
a todas a tó hoje conhecidas , n o r q u e , 
alón\ d e a lvejar os den tes , fort if ica 
«a gengivas , cu ra as fer idas , inllam-
mações e flores do ilentah. 

O S A B Ã O B U S a è . - ^ n e r u s a d o 
como remédio , q u e r como agua d e 
«toiletto», * u m * necess idade a te 
eupa ú e familia. 

. - P« ra 0's ata. fazendei ros o S A B A O 
vralgias o o n x a q n e c a s - e o i n o , « i r a fiuSSO 6 u t í U d t ó e i m m e n -
cialmonte ca lmante o ^ i t y n o orte » r e c u r s o s 
x a i o p e e a i i a m e n t o provei toso n e s t a * e a , e 

p r e p a M ^ o é de n m p r 

Xarope peitoral calmante 
FORMULA OO DB. SILYA LIMA. 

PçUpitações nervosa», insomnia, n.» 

affecções, 
D E P O S I T A B J O S 

B a r u e l & C . 
RllDiuita, l , i largo di Si, 2-S. Paula 

inealcnla ' o a t tes ta a ge-
fazondei.-os. 

da na d rogar ia 
e l & o . 

tí. P A U L O (B»«) 

•i 11 a 
• I M P I I H H H D 9 M H H H 



O C O M M B R C I O D B S. P A U L O 
* o s S R Ç . F K U M M T 

PANA 4 U ( ' K l i l > rt V I V R H M l t 
O H I I K LLÜ' L I N . 1 j ! i M K U K O H KrnHli «Mllra • Mnkriaffllr* - A 

aa»l.rut«<o<a habitual |H«U uri-
|IMI *t*l— • inl—lU» do mym-
tatu» uortuau • «tu curagáo 
IIMtM M M * IHlmillUto«-M 4 
vlcl i i ia o <Ui<au>4U rudlnt* riu-
lulacara, • pru|*ar*<lu i» lu ph*r 
u iuauUc» Granado, cujo* liou» 
«llntoa aAu garantido* |wlo* 
pioprlo* iMHUiIra. Vido o ploa-
PVCLO. 

A c u a Intlraa 4r L»r*nad» — Anemia. 
Iruccmia.clihir.M.e. tufncçAoa tu» 
lari<-aa, typbica, puerperal, pn-
rnleota e l» lna »» CUM mor 
bldoa, i t y u i w l t M • d)'*tr«phi-
roa mio tratado* eoui » Afu* 
lngli /u <l< <lrunit4o. podamao 
• C B l " IhrmjHMitiro. tônico, 10-
ti febrtl o apprritivo reconheci 
ilo • MI pregado por muito* 
diatinetn* a r**p«<lt«hiliai<inio« 
ar*. cllnioo*. Vide o pro«|>e-
Mo. 

Xartiur *ntl-ralliarrhal dr mrdn> A 
llrurdlcla*—InflammsçAo « f t u d a 
».n chroiiica te orglb.* raapl 
ratorioa, t»***, <at*rrho pulmo-
na r o outra* mauif«its<oÍM »ào 
eonvenientrmente tratada* com 
o \un>|M- auli-ralnrrhal dcranlii» 
llciiedlrta*. dn pharmaeriitico 
(irauado, medicação do \*lio.«a 
acçAo balaainie* o cxpoctoran-
te Vide o proapeoto pa i a o aen 
nao. 

Vluliu mu d r kola—A nouras thenia , 
tosse nervosa, dopreasões m n i -
aularoa, quer *eja |>or vigílias, 
t rabalho* in te l loe tnar* o n ^ o x -
CCSHO*, são conven ien temen te 
t r a t adas com o Vlnlio n»z d r 
kola, do p h a r m a e e u t i c o firai:fi-
do, meilieação tônica o recon-
al i luiutc, m u i t o PRNEOMHII 11 pa 
ra ri gular i sar um pe r tu rbações 
d o eoraçko o inte*tinnea, to 
mamlo-Ho nm cál ice an te s uu 
depois da* refoiçõos. 

Miignejjla fluida de íiraiiudo—A per-
tu rbação gás t r ica , caròialgU, 
nausca, emctaç&o, espasmos, 
acidez, indigeBtáo, d ispeps ia e 
ou t ra s tu lest ias inteat lnaes, silo 
t r a t adas com A Mairiicslu fluida 
de f l a n a d o , do cflicap. aeçâo 
eBtoniachka, appe r i t i va e leve-
m e n t e laxativa. Vido o proepe-
e t o explicativo. 

Licor Tlbalunu uu Nalsaparrlllia—A 
•yphi l is o todas as H U O H mani-
festações darthroi.au, e sc rophu-
josas, pustulosos , canceronas, 
rheumsüeai- , s&o rad ica lmente 
cu radas com o Licor TH111I11.1 ou 
HalsiipuiTlllm, do Granado , po-
deroso o ac r ed i t ado depnra t ivo 
d o sangue e r e s t a u r a d o r du 
aaúde. Vido o p rospec lo . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 

G » A » A O O & C . 

12 e 14 Rua Primeiro de Msrço, 12 eU 
Rio de Janeiro 

Procurem EM todas us boas pliar-
mueius e drogarias . 0 

iornaaa mu prnvidouaia , acudo d* 
mua 111IU<U<I1< imtnouaa, paripie, n*< 
w>K<i>iiiu M 11 < ifi-ltu O rvukula CM 
I<HI<I< M IIK<I< U.I« ÍIKUC.UIIM II<I r u 
et-ltuario, roaiu l«utl« lu «<' upplpa 
voiu graniu Vui<U|j< ki uu a riu tu ti 
riuaria, «uruiido ripidaiio <<t« IU 
eootnaÁea, frluira* rl<" do* cutallua 
• an t ro* »niiua< *. 

VCLI.ln »" r * <ÍK<J«I «I P \ l l l t l 4 
V., dr|KMdl»ri< « puro t »tn K«U<I« « 
n u UMIIW a* p l iarma taa dcata («pi-
ai d n in tnr ior 

A. P. de Castro & C. 
RUA MONSENHOR ANACLETO, 15 

E" j n x a q u e c a s T 
i i x a q u e c a a ! , ! ! j e v r a l g j a s l j 

í A P É R O L A S S S N 0 CLERTAN f 
I ATFJUNS t n i nu lo» N» WIT»> Hmorosm Navralglns, <p . . ••<•< NI R.L.I DO R 

i | cabr r . i , <!•<< 'ii<<inlir<<* o<l d o cjual (ucr M t n p a r t e d < i p ó . N l u c a # 
i I A dn tnnU o rscjramindal-U aoi dorntra IJUP i i t l l f w d'r»»a» c rue l* 4 

I afUccõoi. I'nra ur.tuar b e m a K: <011 r i U* Tcri-lioullilu.» uevo >ur £ 
Í portaitunicnte rectifioa.ia. O 

I j I lii)a-c:t \ CUSTAI t * n « * M h : « <1 NnlM * tawM <aTlritulkiu. • 
| tm fi»U. <5, r u - I » S » L . F R F N E - » TMVFISRI C " , I " - 1t,NLJMT,|MlU> 1 

A VAaa.'U A* QUTAI TMIA* A* rii.v RMA<-IA« NI IVIIU na R U I U M 

èvralgias! 
I.> Maiooo M MU 

r* Magnesia fluida 
» D E 

LA VELOCE 
N A V I G A Z 2 0 N E I T A U A N A P A R I S 

( f.lreiiciiida peln dircctu-

Jrln d» urnrtç» S; .nl la i io ilu 
^ Kst.uln é ê S.<<< P u t o i 

!•" u iiicMior rc!nr<llopat'ti 
* o rutiuiiiiiro r oh llili>lili"-. 

E l E R A A S S O l 
Cammandunte TOSCAM\o 

P a r t i r á de Snutoi IIU dlu r.l dc inalo 
pura 

Montcvidco e BBCJIOS-Aires 

f ^ F ' * Ettconlra-se cm toi/ns ris pharinticiiis. 
• • I ® J llcp<r il» r m S. P u n l n : I U I H K Í , & «'.— Ilrposlto (,'eral 
5 1 ® a ? .1ACAI1KIIV Kslado dn K. Pualo. 
J I B B B » • • " • • • » » * • • < • « « • 

O VArOB R e c e b e m o s d i rea tumento eacoll i ido «ortimento «le fa-
zendas em tecido» f rancezea e iugiezoa p a r a lonpaa c i v i s : 
easimiras, diagonuOF, cbeviotn, sarjaK. rlasti r t i nea e puntio 
auper ior p a r a obras mi l i ta res o l i b r .V 

Kar. se b o n e t s p a r a t o d i » as oorpi ruçúes, bo tões para 
f a r d a i do t o d o o nerviço p u b l i c o o d o cocb< i ras . 

(Jonfecçõos do bonetn, f i tòes mavonict<B, bande i r a s e 
ouro pura b o r d a r . 

I'n .i]-»- . 8. c. li. I*. 
} «TOLAS FOCAS OU DESMOf *VBS >'<c C1C s-{ J-

1 LKTERIAL \$> .P Ta.M/.T. •• . 1'131(1!« 
; «ON B FTJTM!'--1 

VOODTO* ITMRTSGSMST CBLT»?»5 AOEHJU!, / 
-EI ' ; » ! — J ^ F F I ® - CCN.UMM ,- :a / 
j.jrni.— . . f- «oki Cc- eJ.i-w / 

' JO» KÍ^ ÍLEBLUEFIOS MCÍUTILLL ífoí „ 

Em ricaB caixas <iu madoi ra en-
verniif. du:j, ou imi t i iç io d e conro 
dn líiiBiiia. 
líoticuH de 24 medic. , t i n t u r a 

. » 8 0 . » 3 0 S 
> , M » > 4 0 Í 
, » CO » » 4R,$ 

. 1 ^ ( 1 . > 
Em glolmio*. PREÇO» EBPECIO-S, 

muit» niain B.IR . '<•" . T o d o s o« mi-di-
CXIURTITON <-J<» <1< X priiií*II<«es Ubo-
) ,< | . .F | . .F IBI Enroj-N e DA America 
lio Norte. 

I dúzia snrlidit , Á oseollia, 
1'liariunci» D u t r a , r u » <1<- 1; - .rio, 

LI 3 - A . L Ó - Ã . . 

fioflria bo r r ivc lmen te doB 
pulmões, rnAB graças ao mila-
g r o s o ALCATK.VO K J A T A I I V , 
preparad<< )»-lo |<liarma-enti-
co Honor io do P rado . 

Consegui ficar assim 

« > " i i 
L r r e l 
e n t r f l 

.«los ! 
Vrnne 
1 1 d 
b< «íb 

«rio t i 
l|UU! 1 
r"to p 
d fio a 

JTal 
r i a l r j 
lieu 1 
e.-.t-m] 
iiciV, 
Qai«r 

Qm 
eci<r<i> 
em se 
forç i8 
guerr 
niaa 1 
mo p( 
tistns 
c o m i 
t ro « 
íorc*1 

pon<l( 
duelli 
mor t í 
h a ue 

«tal vi 
ar.t arl 

J j e 
„, u s o 

CJ-R! .AL 1 7 , 0 9 0 , < . O O TRSNJO* 
X SEUE 3OC- <•: 
C?V,Bvllef. Ikaleshc- <3, p u , / •I>RC<<L»<>âeiar«I*ndi'.p IMVETCAITCVUUIAMLIUS. A 

SEU »»'.<•)<• peifeltii 
luD.iiuaicnie rupei l todos cs *<ro-'iicloí • 

süi:.lares u por s-.iaa auUlaaii j r e iireiaraçSo que S 
S 1< i-epreSiüt Bt«el r 

E»w c jrdiulTiirdadeirimcnií. -uííioaoenípr^ía-ae a 
cot . -cr l l j ijàa.xdietst; e*, •lautccs, ía>!Hlo:,aiarrheai, L 
cumhr:' de rlíQí.: c', i*iut. J^maioi. . H 
afuçuts ticrvowí lores tdritn. ncvrr jias. 'T> fl 
quecae eaj^j c to<ic: 03 luccmmodos -i* r^-j:<ça, R 
aos n?rvo:i c d:i ci iou^^o. E^aarcvlinnio ' ' : i . / o J 
de epidemia. Impede ? tnfí'ten:a, r t l -n axari.:^ {h 
ou estorva a» .luas nonaequencias. H 

Ell<* d tur.lco, nygieriico, aporitlvo. vuincrario U 
E TÃBIUUBE ^ 

N.ida de mais prnolaoo e ?rn<3oniicu qud * 
oo«-(ital bcnti.ico ao qual Cr- t e trar.Zu cm tuúa 
família ha <lc bnstor u:.<-= m.vuS.r w->ltB» lurtín- f, 
posi',õoB o c .0. vur nr <veo znale&tlal |J 
UuS. f.1!i.'r.: Cor.ip'-dpD--<ira« ifilí<l-<í« <!-"?.PanlO. 9 

K KM ' I 0 3 A J AS R.OAS FHA&WASFJBS Í 
C I É I W L . W T À. C . LI I E N E IDR6IR,?, ' R2 "I; .' H 

«KL ICA 

'teine-ei-Oise) 
F R A N Ç A / 

U». I ite Í Í S f o s s e s - S : - J A < : Í « I ^ 
I « A C ! » » «— 

S T Ü C K , S Ü C € S Í . S O ' J 

ÍO K«I-A 
i da vun 
C||.I1'1< II 0«t;'fr m e:-ta< Ksle \:iriipc ••«ru T«i --r .S, 

B I I O V C I I I T !•:. . . A B T I I L , 
KLIRQUII»Ã().('OOUlXD( 1IF.S 
K ESCARROS de SAKGUE. F S I S I S A - D Ü I Ü K - B S R R J I LAÜL 

. OBA I>T R U V . U R . ' ? 
ta I . JUSÎ L' . . . . - . , mi 1* Deposito 

:! .a . FT N:A"3 | 
rua Generf. i 
ruço relativa- iln» IÎCK-X to». 

{ rc> - ir cr;' Kttt !,'rU ';!' . I 
RY^..I-, ..JRR-CI—> HI FNRÍJICB d a OUURRT. 1 <• . Marta <o, fc*<vjla "•atyte<t 

. VHZ ;Í-J'»...< TLN L«'<\'<,'1P \ . L'- •..) 
.R2<II-O-I*IFLTI<. — '.'-"-1!.. CASU.A-U. • 

. •..il. IMU d.- ptiarsil ti;-.'.ml». - J.íotji,, nact. rlüVcos.i 
] T.I'RK<RFCV ÎO d<j ARIU 'ATTP CHFCNIÇAN. F 1 l *'ifliia e i-iTsraari 

I» <!' : .<« ii.lv t óra. 8A<it»-C41'-«« 
(U.A, C.V. ET.. 1 

ê TftOSV 
No^t.e I n s t i t u t o q u e .".cuba do «or inntalla.lo TIO g r a n d e p réd io e Cita 

cara do lartjo d<> lUyttandú, v. ti pruticam-He todas as rperaçôes de pequena 
e alta cirurgia. 

Os o p e r a d o s p<ulepão p e r m a n e c e r d u r a n t e o t e m p o necessár io ao 
«eu comple to res tabf . lecimofj to , TH ? to Ins t i t u to , q u e p a r a esse ÍÍJII dis-
põe de g r a n d e n u m e r o de a p o s e n t o s em o p t i m a s «oudições de l iygieno 
e í-«>nfono. 

X " *te e s t abe lec imen to s e r ã o encon t rados todos os r ecuraos immedia-
tniaento necessi ir ios em casos u rgen te s íe r imeutos , f r a c t u r a s ctc. po -
dendo os doen te s sor r e c e b i d o s a qua lque r bo ra do dia o u da n<iite. 

Kyphili»;, vias urinaria» o u t e r o . Estreitaniento de urethra, tractamento 
f m a d o r pela eiectrolyse ; bydroeele, hcma toce le e varicocelo , cura 
ra<li-*AÍ ; ROR.ORRHÉAN rebeldes ; cystita ehronica; ulceraa an t igas ; tu 
mores , eatarrho o p e d r a na bexigjx ; t umores do u toro, dos se ios e 
do&ovario; cu ra radica l das liernias; üstul.- a , cancros dos lábios; opera-çõen nos ossos o nas articulações. 

T ^ © a ° Oliveira botelho dá consultas das 8 
UJ K S ^ ^ LA I • ás 1 0 horas da rnanhã e de 1 á s 3 ho ras da 

tarde—neste I n s t i t u t o onde res ide .—Chamados a q u a l q u e r hora. 

Sck)nidl & Troat Sant->.v, rua de $anto 
Antonio, n. »2 

Uiaicos d e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o do S. P a u l o 

^opes càí^ 
E M m CONCEIÇÃO, 5 8 - S . FâüLO 

Tclcphone, ÍC3 
Í O — 

W PARA OJIV. i í J ^ I ^ F Í ^ 

S B 1 J L S ® 
Ê sem nennnm outro r,:cdicu:r.mto o tsmer aecitientes g 
V PAKIÉá — 7, )-c<uiov.-.rd Bsnaiu, V — PARIS'' 
X • CUPOEIROÜ EM TCD/.8 AS PRINCIPAES l I;:.: ' r\c:A3 A 

Ô ü ' i ü 1 © 

I Serraria Americana i 

UM ex l avrador p re . isa en t ra r 
em negócio com um i'.izendfir<', (PIO 
POHBUA uma fpzenda erm 6 0 a 
mil PÉS do eafó formados e AJGIT>.H 
novos, para, fiijseudo O E N T E I O U mais 
despesas , t»-ULIU a m e t a d e do rendi-
monto da mesma, desojando e dan -
do mesmo preferenc.I V JÍH l inhar Í «U 
lista e Mogyufm. PAX.C iniormav«~e<s 
á N.a da Qui tanda , n . 12 A. 

I S w í S M ! 
tr? em 2 HOU.tu, com o.' 
IRT". K C » ™ : ; d e P E C Ü ^ I T & W 
tnf P.in mrcul"." Çnmiido com rmttilha «Kl 
Mk, BK tKKl.» IVKAI.IV3L A,'í-I 

Aüfl?r.Mia ?tios hoepitaí: at PAUIS v i 
" • : , ; .1>.S TIA LIÍJÜJ ^ jacií.̂ R 

ora 
Jlaa, 

medidi 
uferir 
pe lo es 
liavemi 
de.note 
mieo, l 
Ruui;na 

11"Í9| 
d c um 
civil: a 
elenien 
rani ao 
BtiUlilli 
•denciai 

w . ^ A V A >»< C Ü Í a 

irajaáa nn ozposiç&o de uaífi&eo 
<• IA-.-*Í<• <;'*<I! O. poNitoii do m a d e i r a s N A LI.lo Paulo. 

;ão tlrma<!a como a main p-ompla. fní BOUK « e r v i ç O B 
o NNII rimélitn DE SEN eocipromispío, 
Prf-ços scert c a m p e i e a c i a 

A' Mala PaKi lâ ia 
DB 

Gaspar dos £ar.taa & í!. 
SriCUESSOltfCS DF, 

Carneiro \cv«s & (1. 
A pr imei ra fabr ica d o malas do 

E<dado <ltí N. Paubt, locoiomelit lada 
pelos seiiH producti.H, em perf -içâo, 
solidez o modii idado no» preces. 
Tem s e i n p ' e íitn complo'.o sor l imen-
to <b' malaN r.a^ionacH o extran^ei-
riw, d i t a s em solu, lona, zinco, fcjfi-
tema amei-ic&uo. 

Especia l idade na faliricaçüo de 
malas o canas t ras pora v ia jan tes 

12 Rua losé Bonifácio, 12 
H Ã O P A U L O 8 0 — 2 4 

D E R A I L F I C 

O A M A R O P G O T I L N A B A M A Z Z O T T I , QAC « a t o 
füv.<r ÍOII. encontrado no publico, pelas suaa evuelbia 
tos qu ilidr. (Í s, <í reoommettdado aos que sotironí Io 
CBLOI.oaijo e dodifílcil DI^ESTLII. 

EÁ',0 liso?, polos suaa qual idades tônicas, :.ooap isto na b.ise DE TOIBHTANEIAS vegetaes, Ó mn i to reco^imeada 
do «o:uo betuda uiais gos toBa ao polaflar o mais in li <a da «omo aperitivo 

ÚNICOS I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

Esíadô de S. Paulo > 
Dotaiiioos u i i u a r w ; 
Rua S. João, 40 

S A O P A X J L O « 

i faiiit <íf 1' ilrií M Aíj-les-B.ii.ls OVkça) 
do ECTADO t>E S. PAULO. 

JH gm! : OCSSUISL, I1" 
O de DROGAS 

«AJIAA 
RNIILI* rorii.i. |>*.» luodli «uri juAh 

v<.rru* »ac<afU<1o<*iN 0 Cop*il**. 
. «uüicAçAo m,UI> * oen«LL*a u mk. 

.1«IL..I «JRC.JR.;^ ttd 
AT, mi niei*K !â.;-at»tA4, t t 

. I t j r f i w *I~C«(AL F n >iriFJR-U b I 
FEV ruor-iwcMin ar ÍIVIHAL. j f , 

Dr. E g y d i o G u e r r i e r i 
M E D I C O « P E R A R T L R 

appr va ' lo pela Real Univors<dsd 
deNupo les , coçs 1Q CÜUOB d e c l in i -
ca. especial ista das doenças das vias 
geni to-nriuar ías o das cr ianças . 

Aeeeita chamados a q u a l q u e r bora, 
do dia o noite. 
S. Thomaz de Eqüino 

E S T A D O D E M I M A 8 
a o — 1 0 . . . 

A c a b a ele r e c e b e r n o v o sor t i c lo de l i n -
d o s t a p e t e s , c a p a c h o s , e s t e i r ã o p a r a e > 
c c v l s , c c-orreí lor, v i d r o s d e e s p e l â o d e 
la q u a l i d a d e , v i d r o s p a r a j a n e l l a f c e o u t r o s 
a r t i g o s . 

M o l d u r a s , q u a d r o s , o l e a J o í i p a r a n i ena 
e e s c a d a , t r a n a p a r e r t e s p a r a j í i n e i l a e tc . 

. PREÇOS EXOEPOiONÃES 

e n t t e 
sr.s, 9 
.tiiam 

Ano mens frefruezea e amigos em gera l se ient j f ieo quo, nfco com-
por t ando a casa e:n q u e me achava instal lado, ú 111a J a < a i i a d 'Ag k , n. 
1, todo o immenso e l indo aort imento d e a r t i g i s q tA <1* Enropar r -pebí 
pa ra o meu es tabe lec imento , mudei m e a pa ra rua Marechal Deodoro, n. 
I , onde, an imado das melhores disposições, con t inuare i a bem servir to 
d o aquel le q u e me h o n r a r com a sua preferencia . 30 3 . . 

r iam 
q u e ( 
d e ei 


